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Continuamos em seguida a publicação do 
relatorio do snr. ministro da fazenda sobre as 
novasmedidas financeiras apresentadas ao par- 
lamento. Na parte que hoje publicamos occu- 
pa-se o snr. ministro da fazenda das propostas 
relativas á creação de maior receita por meio 
do augmento dos impostos directos e indire- 
ctos. E esta a parte mais extensa do relatorio 
e para a darmos em um só numero vemo-nos 
forçados a adiar outras publicações com que 
preenchemos as diversas secções do jornal. À 
conclusão d'este documento será publicada na 
folha de ámanhã. 

Eis a parte do relatorio a que acima nos re- 
ferimos : 


Tendo exposto em rapidós traços a situa- 


-ção da fazenda nacional, que ainda aprecia- 


“»reis melhor pelos documentos que em outro 


relatorio tenho a honra de vos apresentar; 


“tendo justificado por seus fundamentos devi- 


" dos as propostas de lei que organisam servi- 


+ 


gos, ou estabelecem preceitos em beneficio do 
thesouro; tendo solicitado authorisações, que, 
se forem concedidas, permittirão fortes reduc- 
ções na despeza publica; cumpro-me apontar e 
fundamentar outras propostas, que tenham por 
objecto crear receita com que possamos, em 
grande parte, cobrir o deficit consideravel do 


nosso orçamento. 


Não é possivel adiar para mais tarde o re- 
curso ao contribuinte. Ainda teremos de solici- 
tar por algum tempo o auxilio poderoso do 
credito; mas por isso mesmo carecemos de 
mostrar que somos solvaveis, é diminuir por 
esto modo os encargos das nossas operações fi- 
nanceiras. Quem tem com que pague acha 
sempre capitaes para as suas impreteriveis ne- 
cessidades, e não é licito que estejamos con- 

“tinuadamente sacando' sobre o futuro, sem 
que façamos sacrificios no presente. Quando 
um talexpediente não fosse deploravel, finan- 
ceiramente fallando, por certo que seria bem 
pouco proprio dos elevados e nobres sentimen- 
tos do paiz. . 

Sendo, como é, inevitavel recorrer ao im- 
posto, convémque o encargose reparta equi- 
tativamente pelas differentes classes, sem que 
nenhuma seja privilegiada, nem sacrificada a 
qualquer outra. A justiça n'este caso é uma 
condição necessaria, absolutamente fallando, 
e é umaconveniencia politica. Quando o onus 

“Be reparte por muitos, é menor o sacrificio de 


“cada um, e se a todos os contribuintes couber 
-uma parte do novo encargo, ninguem terá di- 
“reito a queixar-se da parcialidade dos poderes 
publicos. cs 


“Proponho-vos augmento nos impostos di- 
rectos o indirectos; nos que mais immediata- 


mente afectam os que produzem, o os que 


consomem; Agent teremos abrangido a mas- 
sa geral dos cidadãos, Seria para desejar que 


“O imposto podesse ser proporcional aos have- 


res de cada um, significados nos seus rendi- 

mentos, mas nenhum paiz tem podido até ho- 

je realisar na pratica à applicação d'este justo 

principio, que a scienciae a moral recommen- 

dam, À ultima palavra na difficil e importante 

questão das contribuições publicas ainda não 

está dita, e apenas poderemos seguir os exem- 

plos que forem mais authorisados, e adoptar 

as regras quemais estiverem em harmonia com 

a justiçarelafiva, c d'onde provenham mais 

proficuos resultados para o thesouro. | 

O decreto de 31 de dezembro de 1852, 

que eu tivea honra de referendar, extinguiu 

os seguintes impostos: 

Decima de predios; 

Decima de fóroe; 

Decima industrial pela cultura cu exploração 
dos predios; 

Quinto dos bens denominados da corôs; 

Novo imposto dos predios nas cidades de Lisboa 
e Porto; 

Cinca.por cento addicionaes ás ditas contribui- 
ções, segundo a carta de lei de 12 de dezem- 
bro de 1844; 

Sello dos conhecimentos para a cobrança das 
contribuições acima mencionadye; 


e, em substituição d'elles, creou a contribuição 
predial de repartição, que foi fixada para o an- 


- - "no civil de 1853 em uma somma igual ao ter- 


mo medio da importancia dos lançamentos, 


nos ultimos tres annos, dos impostos extin- 


“etos. Esta somma foi, segundo a carta de lei 
de 18 de agosto de 1853, de 1.220:0635420 


"“ réis. ' 


Em 1857 alei de 15 de abril extinguiu o 
subsidio litterario, e tendo-se mandado distri- 
buir a sua importancia pela contribuição pre- 
dial, ficou esta contribuição computada, pela 


- carta de lei de 5 de março de 1858, em réis 


1.328:7524000. 

Areforma do nosso systematributario pro- 
posta por um dos meus illustres collegas em 
1860, e que depois foi promulgada em varias 
leis d'esse anno, deixou intacta esta contribui- 
ção, eapenas refundiu n'ella, porque foram 
extinctos, os seguintes impostos: | 

Addicional pela lei do 14 desgosto de 1848; 

Imposto de notas, que lhe correspondia; 

Terças dos concelhos; 

Contribuição dos concelhos para a universidade 

“de Coimbra. 
Em consequencia d'isso a lei de 30 de 


“julho de 1860 fixou a contribuição predial em 


1.563:5225006 reis. 

Sómente depois de tudo isto a carta de 
leide 22 de junho de 1863 augmentou a re- 
ferida contribuição em 85:6895000 réis ele- 
vando por este modo a sua' totalidade a réis 
1,649:2114000, que é a importancia que hoje 
se reparte pelos districtos administrativos do 
continente doreino. | 

Pela resumida historia da contribuição, de 
que tratamos, n'estes ultimos tempos, é evi- 
dente que, pelo memos desde 1850, em termo 
medio, a somma correspondente se tem con- 
servado estacionaria, se exceptuarmos as 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha, 

EAPSUQUOS TT s cs estu ias sremo 

Annuncios de sahida de navio, cada um . 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. 


, 40 réis 


c. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


reis distribuidos pela citada lei diziam respei- ria facil adduzir aqui, levariam o governo à ficação proposta o augmento de 80:000000 ao mesmo resultado, proponho uma alteração canada de vinho sómente na ilha de S, Migue, 

nas taxas do séllo nos recibos, quitações e ou= e 3 róis em arratel de carne na ilha de Santa 

No grupo, que o nosso orçamento classifica tros documentos analogos. As letras, cheques Maria, Nos districtos de Angra e da Horta 

(º vales, terão sêllo da mesma taxa queos reci- não se cobra esta taxa sobreo vinho, e sobre a 

'bos de igual valor; e a proporção decimal,nos carne cobram-seem Angra 8 réisem arratel, 
ter sido pago pelos novos contribuintes; não culo serio a este expediente, por algumas fallar do imposto do sêllo; que merece espe-ique forem superiores a 1005000 réis, creio e na Horta 5. 

vindo por este modo a ser prejudicados os an- injustiças relativas a que podia dar origem. cial attenção, pela importante somma que pro- | que tambem não é indiferente para o publico. 

Algumas taxassão supprimidasna tabel-| 150:0005000 réis annualmente. O modo de 

la, que faz parte da proposta de lei, a que me | percepção d'este imposto tem sido, por via do 


te a predios, que até então não estavam des- propor-vos a repartição do maior contingen- 
'criptos nas matrizes, ou tinham sido cons= to na contribuição predial para o anno econo- 


truidos de novo, não ha duvida que o au- mico proximo futuro, se a imperfeição que debaixo da epigraphe de contribuições dire- 
'gmento do producto geral do imposto deve ainda se nota nas matrizes não fosse obsta- ctas, que fazem receita do thesouro, resta-me 


tigos proprietarios tomados collectivamente.: Todas as informações officiaes e particulares, duz, e pelo grande numero de documentos de 


réis para 0 thesouro, 


E” certo que outra lei de 30 de julho de queteem chegado ao meu conhecimento, me diversa ordem a que se applica. 


1860 creou o imposto de viação, que é addi-,convencem de que a propriedade, e sobretu- 


O imposto do sêllo produziu, termo medio, 


cional da contribuição predial de repartição, | do a propriedade rustica, paga muito menos nos ultimos annos, cerca de 425:0005000 réis 


o que portanto sobrecarrega a base. doque corresponde ao seu verdadeiro ren- 

Convem todavia reflectir que o dito im-|dimento collectavel; porém, no estado actual 
posto veio substituir o de 15 por cento para/das cousas, parece-me necessario que mais 
estradas, que n'esse tempo se pagava, e que | amplos esclarecimentos, e providencias admi- 
a differença de percentagem apenas é de 5|nistrativas mais rigorosas, habilitem o gover- 
por cento na contribuição de que se trata. jno a demonstrar até á evidencia qual é a ver- 
Póde portanto dizer-se, sem notavel exage-| dade neste ponto, antes de propor augmento 
ração, que ha dezesete annos se conserva qua-|sobre a base da contribuição de que se trata. 
si estacionaria entre nós a contribuição pre-| Ha comtudo um meio termo, que me pare- 
dial, considerada em relação á massa geral dos|ce equitativo, que satisfaz, até certo ponto, 
contribuintes. ás necessidades imperiosas do thesouro; que 

Não se tem porém, felizmente, conserva-|não altera a base dos impostos directos exis- 
do estacionaria a riqueza publica; e são d'is-|tentes; e que adia, para quando houver suffi- 
so testemunhos irrecusaveiso movimento as-|cientes informações, a resolução completa 
cendente da receita das nossas casas fiscaes, | deste negocio. Creio que um augmento no im- 
o augmento do valor da propriedade, o maior| posto de viação, que é addicional das contri- 
consumo dos generos indispensaveis á vida, |buições directas, póde resolver temporaria- 
e dos que servem para luxo e conforto, a/mente este problema em quanto mais segu- 
elevação dos preços de todos os productos, ojras indicações não justificam a sua reforma. 
consideravel augmento dos valores da nossa) À carta de lei de 22 de julho de 1850 
exportação, os terrenos que de novo se ro-| mandou que se impozessem 15 por cento addi- 
teiam e cultivam, os predios que de novo sejcionaes sobre a importancia da decima pre- 
edificam, e tantos outros symptomas, cada |dial, de juros, e industrial, e do novo imposto 
qual mais significativo, do maior bem-estar |de creados e cavalgaduras, com destino á cons- 
das classes productoras do paiz. Nem carece |trucção e conservação das estradas do reino; e 
demonstrar-se o que todos vêem e acreditam. |a carta de lei de 30 de julho de 1860 eliminou 
Em Portugal só está pobre o thesouro e só|este imposto, e substituiu-o pelo de 20 por cen- 
padecem com a elevação dos preços de todos|to na contribuição predial, pessoal, industrial, 
os objectos os que teem rendimento certo e/e de registro; de 30 por cento sobre a decima de 


eterminado em réis, como são os emprega-| juros; de 10 por cento sobre os direitos de mer- 
dos publicos e os juristas. A reepeito de to-|cê, e matriculas e cartas; e de 5 por cento so- 


dos os outros, que é a grande massa dos con- 
tribuintes, a epocha é de prosperidade, geral- 
mente fallando. 

Desde a publicação do alvará de 26 de 
setembro de 1762, que se paga em Portugal 
a decima das propriedades rusticas e urbanas, 
e quando o providente decreto de 30 de julho 
de 1832, um dos mais fecundos da illustrada 
dictadura d'aquella epocha, extinguiu os di- 
zimosem todo o reino, ficou sendo aquelle 
imposto a contribuição predial do continente, 
fixada por meio de lançamento na conformida- 
de dasleis. 


Fer. 


ções a que, nos referimos, se calcula pela ma- 
neira seguinte: 
Orçamento de 1836-1837 
Decima e impostos annexos.. .... 1,005:5505000 
Rendimentos das alfandegas do con- 
tinente, exceptuando as sete ca- 


Ba8 CO LErrCIrO.,. ec escreccras 2.888:6305111 

) Orçamento de 1841-1842 
DECIMA..occccorsrosevoo esn cos 1.350:0008000 
Alfandegas, como acima...... 00 3018:2338615 


Orçamento de 1851-1852 
Decima predial, pessoal e de juros 1,418:8578114 


Alfaudegas......cese ssa “of 3.922:75458475 
Orçamento de 1859-1860 

Contribuição predial............ 1.828:7528000 

BAAndaÇaS. cio do cesosesnvenctos 9,677:2195442 
Orçamento de 1866-1867 

Contribuição predial............ 1649:2115000 

Alfandegas.,.....eceses Gti ofdiio « 6.275:6925175 


So fizermos porém, relativamento a cada 
um dos annos indicados, as necessarias rectifi- 
cações na decima ou na contribuição predial, 
a fim de excluir a parte qua não é augmento 
de contribuição propriamente dita, porém re- 
sultado de outros impostos, que anteriormen- 
te existiam e foram refundidos n'este, teremos 
nos annos de que se trata, para decima ou 
contribuição predial, os seguintos resultados: 


DEDOS TODOS » agido as von 020 1,005:550 8000 
1841-1842. ecc aes 1.050:0004000 
1851-180M usstsl cc cc. 1.088:8575114 
1359-1800 . cocove ce cado 1.220:063 8420 
IDBNe LEO! cs adnie do «sis 1,905:7525420 


Pondo de lado o rendimento em 1836- 
1837, porque me não é facil discriminar a 
parte do producto indicado quo pertence aos 
impostos annexos,fica evidenteque n'um quar- 
to de seculo tem augmentado a contribuição 
predial 25 por cento approximadamente, em 
quanto que o imposto indirecto nas alfande- 
gas, a que me tenho referido, cresceu 76 por 
cento do rendimento primitivo, 

Nem podia deixar de ser assim, o qualquer 
d'estes resultados é perfeitamente logico. A 
contribuição predial ficou sendo de reparti- 
ção em 1852,e fixada então no termo medio 
dos tres annos anteriores, antes dos quaes já 
ella não tinha subido sensivelmente. Depois 
d'isso a lei sómente a podia augmentar, enão 
foi promulgada senão a de 22 de junho de 
1863, que apenas acrescentou 85:6895000 
reis. 
O rendimento das alfandegas, no contra- 
rio, pela sua propria natureza não é fixo, e 
acompanha o desenvolvimento da riqueza 
pe havido, é certo, reformas nas 
pautas das nossas alfandegas, mas depois da 
de 1837 quasi todas têem sido no sentido li- 
beral, reduzindo os direitos de importação, e 
supprimindo quasi inteiramente os de expor- 
tação, Este symptoma não falha nem se annul- 
la, porque circumstancias accidentaes, quaes- 
quer que sejam, teem diminvido ultimamente 
alguma cousa a receita do algumas das nos: 
sas primeiras casas fiscaes. À lei é de progres- 
so ascendente, e tendo crescido consideravel- 


bre o pescado. 

Proponho-vos que no primeiro grupo d'ea- 
tas contribuições seja de 40 por cento o im- 
posto de viação, de 50 por cento no segundo, 
de 20 no terceiro; poupando sómente a contri- 
buição do pescado, que affecta uma classe des- 
valida e laboriosa, em que o homem precisa 
muitas vezes arriscar a vida para ganhar o 
pão de cada dia. Com estas modificações tem- 
porarias na legislaçãoactual crescerá 693:0008 
réis a receita do thesouro, e esta quantia, sen- 
do dividida proporcionalmente por todos que 
pagam contribuições directas, não será pesada 
a ninguem. Demais, reunindo aquella somma 
á que actualmente produz o imposto de viação, 


on—|a totalidade fica ainda muito longe de repre- 


entar o equivalente do juro dos capitaes offe- 


e|ctivamente empregados nas nossas estradas e 


caminhos de ferro n'estes ultimos annos. Pa- 
rece rasoavel, sobretudo nas circumstancias 
dificeis em que está o thesouro, que se peça á 
propriedade, á industria e ao capital, que aju- 
dem a pagar os melhoramentos materiaes, que 
tendem mais que nenhuns outros a desenvolver 
e acrescentar a riqueza nacional. Nas propos- 
tas de lei n.º 10, 11 e 12 achareis consignados 
estes principios. 

Na revisão geral das contribuições publi- 
cas, que são susceptiveis de augmento, não po- 
diam passar despercebidos os direitos de mer- 
cê, que, ou provenham de graças puramente 
honorificas, ou de mercês pecuniarias propria- 
mente ditas, assentam sobre uma base em que 
o imposto não é repugnante, e o pagamento 
se faz geralmente sem custo. Na especie de 
que so trata, o fisco procura o contribuinte só- 
mente quando elle vê augmentar o seu rendi- 
mento ou quando recebe acrescentamento de 
honras ou grandezas, muitas vezes solicita- 
das. 

E' certo que n'algumas occasiões as recom- 
pensas de bons serviços prestados em razão das 
pessoas sobre que recahem, e das circumstan- 
cias occorrentes, deviam ser isentas de encar- 
go. Na impossibilidade porém de discriminar 
estes casos, é forçoso estabelecer preceitos ge- 
raes, porque vem d'ahi menos inconvenientes 
do que viria de formular excepções odiosas e 
mal recebidas, | 

As modificações que apresento aos direitos 
de mercê, e que constam da proposta de lei n.º 
13, não são aconselhadas sómente pela neces- 
sidade de crear receita publica; mas tambem 
por um principio de justiça e de moral, que é 
conveniente attender. Segundo a legislação 
vigente póde solver-se este imposto, no praso 
de dous mezes, em titulos de divida publica 
pelo seu valor nominal, ou por descontos nos 
vencimentos ou prestações, durante quatro an- 
nos, em moeda corrente. Deste modo, e á vis- 
ta do preço que teem os nossos fundos ha muito 
tempo, pagam menos de metade os primeiros, 
absolutamente fallando, em relação aos segun- 
dos, e são ainda muito beneficiados se conside- 
rarmos os juros da móra aos que pagam em 
prestações. Sendo certo que os mais pobres 
hão-de sempre optar pelo ultimo expediente, 
pela falta de meios para pagar de prompto, é 
evidente que este systema favoreco os ricos 
em relação aos menos abastados. 

Se considerarmos o abandono em que tinha 
cabido a cobrança dos direitos de mercê,quan- 
do se promulgou a providentelei de 11 de agos- 
to de 1860, que regulou esta materia, compre- 


hende-se a razão de taes disposições, que faci- 
litavam o pagamento, e que vinham a par de 


outras bem severas, porém justas e eflicazes, 


ás quaes se deve o melhoramento d'este ramo 
das contribuições directas. Em quanto o ren- 
dimento proveniente d'esta fonte tinha descido 
a ponto de que no anno economico de 1857- 
1858 não chegára a produzir 40:0004000 rs.; 
o termo medio da cobrança effectuada nos an- 
nos de 1863-1864, 1864-1865 e 1865-1866, 
no continente e nas ilhas, ascendeu a 120:6003 
réis, isto é, mais do triplo do que produzira 


anteriormente á reforma. 


No ultimo dos annos porém, a que acabo 


no continente do reino e ilhas adjacentes. Tres 
quintas partes d'esta-quantia aproximadamen- 
te, provém da venda do papel sellado, e as 
duas quintas partes restantes correspondem á 
importancia do sêllo de verba, onde figura por 
10:0005000 réis o imposto de 10 por cento so- 
bre loterias. Guardadas as proporções devi- 
das, este imposto é mais productivo em quasi 
todas as nações da Europa, em que hoje exis- 
te estabelecido, do que entre nós. E” de crer 
que seja isso devido a differentes causas, ope- 
rando mais ou menosconjunctamente. À maior 
importancia das taxas,o maior numero de actos 
e documentos sujeitos ao sêllo, o movimento 
mais consideravel de transacções economicas, 
e porventura a mais exacta fiscalisação, são 
fundamentos sufficientes para produzir 0 re- 
sultado que se aponta. 

Em algumas nações o sêllo sobre os jor- 
naes ou sobre seus annuncios produz uma re- 
ceita consideravel. Parece-me comtudo incon- 
veniente uma tal applicação do sêllo, porque 
é um imposto lançado sobre a communicação 
do pensamento; e se em alguns paizes tem ra- 
zão de ser, porque as folhas periodicas, sobre 
que recahe, são emprezas industriaes altamen- 
te lucrativas, não acontece o mesmo entre nós, 
onde a imprensa periodica está longe de ser 
uma industria prosperae opulenta, e à qual, 
pelos beneficios que faz s póde ainda melhor 
fazer à illustração do povo, convem antes 
dar incentivo, do que impor dificuldades e 
encargos. 

Sem recorrer aos -jornaes ou aos seus an- 
nuncios, ha comtudo meios de augmentar con- 
sideravelmente o producto dosêllo, sem o tor- 
nar demasiado oneroso para nenhuma classe, 
Um augmento de 50 por cento nas menores ta- 
xas, as de 20 réis e 40 réis, que são as que 
meior receita produzem; um pequeno acrescen- 
tamento nas taxas correspondentes ás licenças 
das casas de venda, transformando-as de uni- 
formes em proporcionaes, quanto possivel, á 
importancia e genero de commercio ou indus- 
tria, sobre que recah: m; à diminuição da ta- 
xa minima nos recibos, letras e outros. papeis 
similhantes de pequeno valor; o augmento sen- 
sivel em relação ás diminutas taxas actuaes 
sobre algans actos e documentos, que a com- 
portam maiores, sem inconveniente, nem ve- 
xame; a diminuição sobre outros, cuja fre- 
quencia era limitada pela grandeza do impos- 
to; finalmente, maior percentagem sobre as 
loterias e applicação do sêllo a certos actos e 
documentos, que pela legislação actual são 
delle excoptuados, sem razão plausivel, taes 
são as bases geraes da reforma, que tenho a 
honra de propor, convencido, como estou, de 
que vão será inferior a 300:0008000 réis a 
receita que d'ella resultará em proveito do the- 
souro publico, 

Para melhor se conhecerem e avaliarem as 
alterações propostas, juntei no lugar compe- 
tente, documento n.º 49, o mappa compara- 
tivo d'ellas com as verbas respectivas nas ta- 
bellas actuaes, Muitas d'essas alterações ex- 
plicam-se por si mesmas. A'cerca de outras 
farei uma succinta exposição das razões com 
que se fundamentam. 

As taxas do sêllo nos livros das concilia- 
ções dos juizes de paz podem bem ser augmen- 
tadas de 20 a 60 réis. O juizo conciliatorio 
foi um dos beneficios da legislação de 1832,e 
comquanto nos ultimos tempos tenha perdido 
uma parte da sua importancia, em virtude da 
novissima reforma judiciaria, e da lei de 16 de 
junho-de 1855, ainda assim não parece fóra de 
proposito, para os casos subsistentes, sujeitar 
os livros respectivos a este pequeno augmen- 
to de imposto, em vista das dospezas forenses, 
que evitam os conciliados. 

Para as taxas dos registros dos testamen- 
tos nuncupativos proponho uma elevação ana- 
loga. Sendo as despezas do sêllo e do registro 
pagas pela terça dos testadores, da qual não 
ha herdeiro obrigado, póde bem a pessoa, 
que recebe a herança, a que não tem direito, 
pagar este pequeno imposto em beneficio da 
fazenda publica. 

Ao contrario do que fica ponderado para 
os livros de conciliações, e para os registros 
dos testamentos nuncupativos, são demasiada- 
mente elevadas as taxas do sêllo nas dispen- 
sas dos pregões dos casamentos, d'onde re- 
sulta que,não podendo pagal-as as possoas me- 
nos abastadas, produzem muito pouco. E” de 
suppor que a consideravel diminuição, que 
n'ellas se propõe, facilite em grande escala o 
pedido d'estas dispensas, e faça augmentar, 
de uma maneira apreciavel o rendimento d'es- 
ta verba, 

À approvação e confirmação ,pelo governo, 
dos estatutos para certa ordem de sociedades 
e companhias deve acabar entre nós, como 
tem acabado na legislação de outros paizes, o 
como já está proposto pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria. E'por isso 
conveniente impor o sêllo á escriptura da for- 
mação da sociedade, e não à approvação dos 
estatutos. Emquanto á taxa dosêllo, para as 
sociedades de pequeno capital, e para as que 
não tiverem um fim de exploração commercial 


tenho referido. Assim acontece aos documen- 
tos dos dividendos das companhias, porque,ou 
não existem, ou são recibos já taxados em ou- 
tro lugar; e ás listas dos leilões, porque sup- 
ponho que já pagaram as licenças para elles. 
Outras eliminações,que encontrareis nos luga- 
res competentes, como a do sêllo nos alvarás 
para annexar ou instituir morgado, e nos pas- 
saportes de transito no inferior, teem por fim 
unicamente harmonisar a tabella, que nos oc- 
cupa, com a legislação do paiz. 

Às excepções explicam em grande parte 
o pequeno rendimento de certos impostos, e 
tratando-se de um que é tão diminuto como 
em regra é o sello, ainda menos se justificam 
as ditas excepções. E' por isso que propo- 
nho a applicação d'este imposto aos vales do 
correio, e ás cartas de jogar. À dificuldade da 
fiscalisação não creio que seja motivo suffi- 
ciente para isentar do imposto. Ao gover- 
no cumpre não transigir com a fraude; 
mas combatel-a por meio de regulamentos ade- 
quados. Se n'outros paizes existe o imposto 
sobre as cartas de jogar, e é productivo, de- 
ve servir-nos isso de estimulo para procurar 
conseguir o mesmo resultado. 

Resta-me fallar, emquanto ao séllo de ver- 
ba, no imposto sobre as loterias, que era de 
ô por cento, e foi elevado ao dobro pela car- 
ta de lei de 26 de abril de 1861, produzindo 
para othezouro, termo médio, em cada um dos 
pros ultimos annos economicos, 71:2475066 
réis. 

Seria para desejar no interesse da moral 
e da boa administração, que acabassemos com 
este jogo publico, que os habitos inveterados 
perpetuam, e quea razão condemna. Não me 
pertence porém tratar aqui esse assumpto, que 
é alheio á competencia dos ministerios que 
dirijo, e que merece muito séria consideração, 
por nos lembrarmos de que das loterias, além 
da somma que recebe o estado, pertence aos 
estabelecimentos pios, approximadamente, 
igual quantia. Para o anno economico de 1867- 
1868 está orçado o rendimento da santa casa 
da misericordia, proveniente das loterias, em 
53:2025223 réis; e o da casa pia de Lisboa 
em 16:1715548 réis. Sendo pois indispensa- 
Tel gue, conhane, pór. emquantosojogoaiane 
me refiro, proponho, a exemplo do que se fez 
em 1861, que o E esnio Ras para 0 
thesouro se eleve a 15 por cento MM parana 
que d'aqui provirá um augmento de rendi- 
mento de 35:0005000 réis annuaes. Com este 
acrescimo no rendimento, e o que produzirem 
as outras alterações que ficam indicadas no lu- 
gar competente, se a proposta de lei n.º 14, 
com a tabella que d'ella faz parte, poder mere- 
cera vossa approvação, espero que não fique 
longe de 300:0005000 réis o augmento, que 
d'este imposto resultará em favor da fazenda 
nacional. 

Passando a occupar-me dos impostos in- 
directos, cabia em primeiro lugar apresentar- 
vosa reforma da pauta das nossas alfandegas, 
por onde se cobra a receita principal do paiz. 
Não me detema gravidade do assumpto, nem 
o atrazo dos trabalhos a que me refiro. Os ele- 
mentos pera a nova pauta *stão colligidos to- 
dos, a classificação está prompta, e as modi- 
ficações quo, a troco de certas vantagens, po- 
derão ser feitas, acham-se discutidas. Tendo 
entrado varias nações da Europa no caminho 
de regular a sua legislação aduaneira por meio 
de convenções internacionaes, seria grande 
imprevidencia fazer concessões de alguma im- 
portancia, que não tivessem a correspondente 
compensação. Com este fundamento resolveu 
o governo deixar para os tratados a reforma 
successiva da nossa pauta. Este syatema, que 
foi já praticado com bom exito e vantagem 
reciproca, relativamente à França, será con- 
tinuado com as outras potencias, que quize- 
rem entender-se comnosco. D'este modo a 
nossa pauta aperfeiçoada será a pauta dos tra- 
tados, e a actual ficará: regendo sómente pa- 
ra as nações, com as quaes não podermos che- 
gar a um accordo rasoavele equitativo. 

Dos outros impostos indirectos estabele- 
cidos no paiz, depois dos que se arrecadam nas 
alfandegas, o unico de alguma importancia é 
o denominado real de agua, o qual affecta ex- 
clusivamente o consumo do vinho e da carne. 
Em poucos paizes os impostos geraes de consu- 
mo são tão pouco gravosos como este é entre 
nós, salvo o methodo de cobrança. Pelo con- 
trario o imposto, que, com diversos nomes, 
existe em outras partes, sobro o consumo das 
bebidas fermentadas, é quasi sempre tão pe- 
sado, calgumas vezes tão vexatorio, como 
productivo. 

O real de agua é um dos mais antigos im- 
postos, que hoje existem. Segundo o regimen- 
to de 23 de janeiro de 1643 obrigava elle ao 
pagamento de 1 real por cada canada de vi- 
nho, e 1 real por cada arratel de carne de ga- 
do vaccum, lanigero, cabrum e suino. Pela 
carta de lei de 21 de novembro de 1844 foi 
augmentado com mais 3 réis em arratel de 
carne, À lei que hoje regula este imposto é a 
de 28 de junho de 1854, a qual, sem alterar 
o seu quantitativo, declara que as carnes su- 
jeitas ao imposto são todas as que se vende- 
rem no estado de verdes, seccas, salgadas, fu- 


ou financeiro, parece-me pesada a actual de|madas, ou de qualquer fórma preparadas. Não 
305000 réis, que é fixa; na hypothese contra-|se cobra o real de agua no concelhy de Lis-| capacidade ou o peso, mas uma medida mal 
ria, isto é, quando o capital social das| boa, onde, pela alfandega municipal, se rece-| definida, como é a carrada. N'alguns conce- 
companhias ou sociedades for muito considera-| bem tanto sobre o vinho como sobre a carne|lhos os impostos sobre os tres ultimos gene- 
vel, julgo a taxa insuficiente, e creio que de-| direitos muito maiores. Já naepocha em que|ros, que tenho indicado, são ad valorem. 


ve ser substituida por duas, uma fixa de 208 
réis, e outra variavel, segundo a importancia 


foi creado este imposto era elle muito mais pe- 1 
sado na capital, onde se cobravam 5réis por | cadamente nos orçamentos de 35 concelhos, 


O producto do real de agua é de cerca do 


regra,a arrematação. Apenas nos ultimos an- 
nos, em alguns poucos districtos, foi arreca- 
dado directamente pela fazenda. Esta expe- 
riencia não deu mau resultado,e deve animar- 
nos a empregar o mesmo systema, unico 
admissivel n'um paiz constitucional, na co- 
brança do imposto de consumo, que deve subs- 
tituir os impostos existentes. 

Se porém o real de agua é um imposto 
modico de consumo, não se póde dizer que são 
modicos entre nós os impostos de consumo, 
attendendo aos que quasi todas as camarasmu- 
nicipaes teem estabelecido, os quaes, pelas 
desigualdades que apresentam, por compre- 
henderem n'algumas partes os generos mais 
essencialmente necessarios á vida, e n'outras 
mesmo os generos do exclusivo consumo das 
classes menos abastadas, assim como pelos 
diversos e imperfeitos methodos de cobrança, 
constituem um systema injusto, vexatorio e - 
menos productivo do que deveria ser. A diffe- 
rença profunda do quantitativo dos direitos a 
que está sujeito o mesmo genero em concelhos 
limitrophes, traz uma extrema perturbação 
ao commercio, uma grande difficuldade de fis- 
calisação e sensivel desfalque nas receitas. 
Uma rapida analyse dos orçamentos de todos 
os concelhos do reino facilmenteconvence dos 
vícios do actual systema, 

À carne e o vinho são na generalidade 
dos concelhos as duas principaes bases doim- 
posto de consumo; mas além de existirem al- 
guns concelhos, em que estes generos não são 
tributados, n'aquelles em que o são as diffe- 
renças do quantitativo ou da percentagem va- 
riam entre os limites mais afastados. 

O imposto sobre a carne de vacca varia 
nos diversos concelhos do districto de Angra 
de 5 a 22 réis por kilogramma, no de Aveiro 
de 2a 26 réis, no de Beja de 2 a 24 réis, no 
de Bragança de 1 a 8 réis, no de Castello 
Branco de 4a 30 réis, no de Coimbra de 2 a 
13 réis, no de Evora de 3a 10 réis, no de 
Faro de 2a 4réis, no da Guarda de 2 a 20rs., 
no da Horta de 1 a Gréis, sendo n'alguns con- 
celhos d'este districto, em vez de fixo, ad va- 
lorem, no districto de Leiria de 6 a 14 réis 
por kilogramma, no de Lisboa de 10 a 35 


réis, exceptuando o concelho de Lisboa, onde 


og direitos cobrados pelo estado sobre a carne, 
segundo a pauta da alfandega municipal, são 
de 60 réis por kilogramma, no districto de 
Ponta Delgada de 3 a 22 réis sobre a mesma 
quantidade, no de Portalegre de 2 a 13 réis, 
do do Porto de 8 a 22 réis, no de Santarem . 
de 6 a 20 réis, no de Vianna do Castello de 
10 a 22 réis, no de Villa Realde 5 a 14 rs., 
e no de Vizeu de 2 a 16 réis.. N'alguns con- 
celhos, em vez de pagar a carne por peso, 
paga o gado por cabeça. Em muitos o impos- 
to acima mencionado é pago unicamente pela 
carne de vacca, em outros é pago igualmen- 
te por toda a carne; n'outros, finalmente, as 
diversas especies de carne pagam diverso im- 
posto. Alguns concelhos ha em que a carne 
de porco paga mais do que a de vacca, outros 
em que paga menos, e alguns em que pagam 
todas ou algumas outras carnes, e é isenta 
de imposto a carne de vacca. De resto ha 90 
concelhos, dos 293 em que, alem de Lisboa, 
sa divide o reino e ilhas adjacentes, onde não 
existe imposto municipal sobre o consumo da 
carne, 

Nos impostos sobre o vinho notam-se as 
mesmas ou ainda maiores irregularidades. Em 
215 concelhos existe o imposto de consumo 
sobreo vinho. N'alguns este imposto corres— 
ponde apenas a 1 real, e ainda menos, por li- 
tro; n'outros sobe a 30, a 35, a 48 emesmo 
57 réis pela mesma quantidade. Em certos 
concelhos e mesmo imposto abrange todas as 
bebidas espirituosas, emquanto n'outros 6 ex- 
clusivo dos vinhos, e n'outros finalmente ê 
maior sobre a aguardente, ou diverso, segun- 
do a qualidade das bebidas. Em alguns con- 
celhos do Minho o imposto varia segundo o 
vinho é verde ou maduro, Ha tambem conce- 
lhos no reino eno districto do Funchal, onde 
o imposto sobre o vinho é ad valorem. 

Depois do vinho e da carne os impostos 
municipnes de consumo recáem principalmen- 
te sobre o azeite; o sal e o pão (cereaes ou fa- 
rinha, e mesmo em alguns concelhos sobre o 
pão fabricado). O imposto sobre o azeite exis- 
te, pelo menos, em 53. Digo pelo menos, por- 
que os orçamentos municipaes são organisa- 
dos de modo que, ao examinar alguns, se fi- 
ca em duvida sobre quaes são exactamento 
os generos em que recáe o imposto, havendo 
orçamento onde a designação do «imposto so- 
bre liquidos» póde abranger tanto o azeite 
como o vinho. Nos concelhos em que é sepa- 
radamente designado o imposto do consumo 
sobre o azeite, varia elle de menos de 1 real 
por litro até 14,5 réis pela mesma quantidade. 
O imposto sobre o sal existe em 52 concelhos, 
e varia de 2 !/3 40 réis cm alqueire. O im- 
posto sobre cereaes e farinhas existe em 51 
concelhos, e varia de 2 !/3a 50 réis em alquei- 
re de trigo em grão ou em farinha. Sobre o 
milho e os outros cereaes não passa ordina- 
riamente de 29 réis em alqueire. Sobre o pão 
fabricado de 2 a 4 réis por kilogramma. N'al- 
guns concelhos o imposto vem ainda a ser me- 
nor, sendo a base da sua imposição, não a 


O imposto sobre o vinagre existe especifi- 


de referir-me, foi a cobrança de 80:0009000 | do fundo social. 

réis em inscripções, que produziram 36:0003] Nas apolices do seguros, e nos arrenda- 
réis, computado o seu preço a 45 por cento. | mentos segui tambem a regra de uma taxa vez de ser fixado em réis, é de duas canadas versos districtos do reino. Em alguns conce- 
Devendo esta somma amortisar-se, na confor-! variavel, em harmonia com o valor dos respe-'por almude, e aos 4 réis, que paga cada arra- lhos o imposto é estabelecido ad valorem des- 
de outros impostos da mesma natureza dire- surpreza o contrario do que observamos, e fi- midade da lei, é isso equivalente a reduzir na ctivos contratos, tornando assim o imposto ao tel de carne, acrescenta-se um addicional de de 6 !/a até 25 por cento. 

cta, e de importancia igual á que acresceu. Se ca demonstrado. receita em réis a quantia nominal dos titulos mesmo tempo mais equitativo e mais rendoso. 5 por cento, No districto de Ponta Delgada Generos, que bem se podem dizer do ex- 
reflectirmos porém que mesmo os 85:0005000! Estas rasões e muitas outras, que me se- de divida publica, o resulta portanto da modi-| Segundo esta ideia, e procurando chegar cobram-se 8 réis em arratel de carne, é 4 em clusivo consumo das classes desvalidas, são 


arratel de carne, e 7 réis por canada de vi-.e varia desde 1 real a 30 réis em quartilho, 


consequencias da lei, já citada, de 22 de ju- | 
nho. No Funchal imposto sobre o vinho, em medida que, como se sabe, é variavel nos di- 


mente o numero de habitantes no paiz, e ha- 
nho de 1863, visto que se não podem classifi-| vendo nós applicado em poucos annos cerca: 
car de augmentos as substituições que a vieram !de 30.000:0008000 reis ao estabelecimento 


engrossar, e que foram devidas á extincção das nossas vias de communicação, causaria 


tributados em muitos concelhos. D'esta ordem butsdas, e n'alguns estados quasi exclusiva-: 
é a sardinha eo chicharro. A sardinha é es- mente escolhidas para/baso deste imposto, 
pecialmente tributada em 26 concelhos, sem “mesmo nos climas onde o uso do vinho é qua- 
fallar d'aquelles em que o imposto rece sob o!si uma necossidado para -o sustento. Entro- 
este etodo o outro peixe. E" difficil conhecer [tanto o teu grande consumo entre nós, per- 
a importancia d'este imposto na maior parte |mitte que d'aqui possamos tirar consideravel 
dos concelhos, pela variedade e o mal defini-jreceita mediante uma imposição modica, a 
do das medidas sobre que recãe o quantitati-| qual proponho inferior áquella com que n'ou- 
vo do imposto, como são em varios concelhos | tros paisos é tributado este genero, o que nos 
a canastra, a carrada, a barrica e a carga.| permitto evitar as vexações que ahi acompa- 
Onde o imposto-é definido sobreo numero dejnham a percepção do reforido imposto, So- 
sardinhas, varia de la 15réis em cento. bre a aguardente e outros licores espirituosos 


Em 9 concelhos são tributadas as batatas. | que nenhuma condição hygienica recommen- 


Em $ é tributada a lenha. Em 146 tributado o 
arroz. 7 

Em varios concelhos são tributados os le- 
gumes,a hortaliça, a fructa verde ou secca, Os 
ovos, o mel, os queijos, o peixe fresco ou sal- 
gado, o doce, a baga de sabugueiro, os adu- 
bos agricolas, a cal, o carvão, o tijolo, as te- 
lhas, o barro, a madeira de construcção, a pa- 


da, proponho o imposto superior ao que deve 


lrecahir gobre o vinho. 


O combustivel, tão necessario no lar do 
pobre como do rico, é tributado em muitos 
paizes pelo seu universal consumo. Algumas 
camaras municipaes o têem comprehendido na 
sua pauta. O imposto sobre este objecto pa- 
rece-mo que seria tão vexatorio e pouco equi- 


“ 


Consumo da carne em todo o paiz, menos Lis- 
boa e Porto, 16.410:;047 kilogrammas. a | 
| Consumo do luto em todo o paiz, menos Lis- 
boa e forto, 66:798:111 TEA imindaddo , vá 

, 040 7 m KuHOgT 
cmol SAO NÃO o 4: a 

 Impondo 10 réis em litro de vinho, 667:9818110 

id a 

Para calcular o consumo dos outros gene- 
ros, que devem ficar sujeitos a esta natureza de 
imposto, e por consequencia a importancia do 
dito imposto, que Jhes deve corresponder, não 
tenhoos mesmos elementos, que tive para cal- 
cular o consumo da carne e do vinho. Ver-me- 
hei portanto obrigado a raciocinar por induc- 
ções de outra ordem. 

“Para calcular o consumo do arroz temos 
dous elementos, um sufficientemente exacto, 
e outro bastante duvidoso. O elemento exa- 
cto é o que nos dá a estatistica das alfande- 
gas em relação à importação e exportação 
d'este genero, O elemento duvidoso é a es- 
tatistica da producção tirada dos relatorios 


lha, o breu, o cebo em rama, a casca do sal-|tativo, como sobro 0 sal o sobre o pão, 
gueiro, a lã, e até os foguetes com a expressa) O azeite de oliveira no nosso paiz é ge- 
excopção dos que são destinados às festas re-jralmente empregado na illuminação, e não o 
ligiosas ou nacionaes ou politicas. é menos em quasi todas as provincias como 

N'esta resenha não vão comprehendidos os | tempero dos alimentos. Sem ser genero de pri- 
generos e mercadorias que no concelho de| meira necessidade, porque em ambas as suas 

Bragança e na maior parte dos do o principaes applicações póde ser substituido pe- 
são passíveis do imposto municipal. O roljlas classes pobres por: generos mais baratos, 
d'estas mercadorias rivalisa em extensão com|é comtudo de grande consumo. Uma imposi- 
a panta das nossas alfandegas, recaindo uma | ção modica sobro o azeite póde, sem diminuir 
grande parte do imposto sobre.os objectos dejo seu uso, produzir uma receita consideravel. 
importação, podendo considerar-se como ad-| Este genero já é hoje tributado, como acima 
dicionaes áquella pauta. . - |fica dito, em um grande numero do concelhos 

Por esta rapida exposição, que talvez seja| municipaes. Sobre as substancias que podem 
fastidiosa, mas que me pareceu necessaria , [substituir o azeite de oliveira na illuminação, 
para definir bem o estado actual das cousas, | como são o azeite de purgueira e o vleo de pe- 
vereis, senhores, como é incoherente e vexa-|troline, proponho que recaiha um imposto me- 

torio o systema de impostos do consumo que|nos elevado. a 
pesam sobre o paiz, quanto será difficultosa) A quatro generos entendo pois que deve 
a sua fiscalisação, e como so presta a toda ajunicamente ficar reduzida a pauta dos que fi- 
especie de especulações contra a fazenda mu-|cam sujeitos ao imposto geral de consumo : 
nicipal, | as carnes, o arroz, as bebidas espirituosas e 

“Os impostos de consumo, e sobretudo osjos azeites. Esta reducção deve trazer uma 
que recáem sobre os generos mais ou monos| grande economia nas despezas de fiscalisação, 

necessarios à vida e á commodidade, não são| augmento de receita para a fazenda, e dimi- 
dos mais recommendaveis, nem debaixo do/|nuição de vexames para o comercio, que pa- 
ponto de vista da sciencia economica, nem dajra todos os outros generos fica completamente 
absoluta equidade, Mas quando as nações mais| livre das exacções fiscaes no interior do paiz, 
prosperas c adiantadas, aquellas que menos|tanto por parte do estado, como dos munici- 
necessidade teem de emprehender novos e dis-| pios. 

“pendiosos commettimentos para desenvolver| Nestes termos proponho que os direitos 
os seus recursos, ou para supprir a falta da]de consumo sobre a venda dos generos acima 
iniciativa particular, não poderam ainda pres-| mencionados sejam os que constam da tabel- 
cindir d'este genero de impostos, poderemos|la que vai junta, e faz parte da proposta de 

“nós conseguil-o na occasião em que a nação|lei n.º 15, que-tenho .a honra de submetter á 
precisa de fazer os indispensaveis sacrifícios| vossa approvação. 
para não ficar atraz de outros povosno cami-/ Não será difficil 


annuaes dos governadores civis dos districtos. 
O modo como é feita esta estatistica, e o esta- 
do de atrazo, em que ainda se acha este ser- 
viço, não nos permitte ter n'este elemento se- 
não uma confiança muito diminuta. E” certo, 
porém, que sendo os esclarecimentos, para a 
estatistica da producção, fornecidos em grande 
parte pelos productores, e julgando muitos 
d'elles, por um preconceito geral, que é conve- 
niente aos seus interesses diminuir o algaris- 
mo verdadeiro dos seus productos, os calcu- 
los que fizermos sobre esta base darão um re- 
sultado sempre inferior ao verdadeiro algaris- 
mo da producção. 

Escolherei para a combinação dos elemen- 
tos, donde pretendo concluir o algatismo do 
consumo médio e approximado do arroz no 
nosso paiz, os annos em que me posso servir 
dos elementos acima mencionados. Estes an- 
nos serão os de 1854, 1355, 1856 e 1861, os 
ultimos mais proximos, de que foi publicada 
a estatistica geral do movimento das alfan- 
degas. 

Em 1854 a importação do arroz foi de 
2.000:315 arrateis com casca, e G6.998:969 
sem casca. À exportação foi de 9:246 arrateis 
descascado. Diferença a favor da importação: 
o mesmo com casca, e 6.989:723 descascado. 

Reduzindo ás unidades de peso do novo 
systema, temos 918:144 kilogrammas com 
casca, e 3.208:282 descascado. N'este anno 
a producção, segundo os relatorioa dos gover- 
nadores civis, foi de 145:850,84 hectolitros 
com casca. Reduzindo a peso, segundo a ex- 
periencia, que dá 75 kilogrammas para 1 he- 

dot asa ctolitro de arroz com casca, teremos que a pro- 
demonstrar que o produ- 


que aquelles, cuja receita acabo de calcular, 
parece-me, na falta de todos os dados positi- 
ando em réis 


reitos sobre todos elles. 

Extinguindo o real de agua, e creando o 
imposto geral de consumo nos termos em que 
fica indicado, nem julguei possivel nem justo 


igualar o municipio de Lisboa aos outros mu-|da obra, augmentava consideravelmente o custo da|biennal e feita 


nicipios do reino, nem conservar intactá a le- 
gislação, porque se rege o imposto local de con- 
sumo nesta capital. A” cidade do Porto, pe- 
las circumstancias do sua população e rique- 
za, tambem entendi que cabiam regras espe- 
ciaes sobre este assumpto. Póde a convenien- 
cia que resultar da igualdade do imposto, so- 
bretudo pela natureza d'elle, justificar a fixa- 
ção da mesma taxa nas differentes povoações 
do reino, sem attenção á sua categoria; as 
duas cidades, porém, de Lisboa e Porto so- 
bresahem tanto, e a tantos respeitos, ao resto 

o paiz, que soria n'este caso injustiça a igual- 
dado, o absurda a pretensão de subordinar a 
uma mesma regra o que está visivelmente fó- 
ra della. 

Além de que, pelo que diz respeito a Lis- 
boa, urge pôr termo ás reclamações incessan- 
tes que a sua .camara em diferentes epochas 
tem feito, e nas quaes, atravez de algumas 
exaggerações, descobrem todos fundamento 
plausivel para requerer o augmento da recei- 
ta municipal, Se até hoje, porém, os habitan- 
tes de Lisboa teem pago no imposto local uma 
parte das despezas geraes do reino, é indis- 
pensavel que, invertendo a ordem até aqui es- 
tabelecida, não vamos onerar o paiz com as 
sumptuosidades ou commodos da capital. Con- 
ciliar os principios cas conveniencias, subor- 
dinando todos, por dever de justiça, 4 mesma 
regra absoluta, porém tendo em conta as diffe- 
renças que nascem da natureza das cousas, foi 
o pensamento que presidiu à reforma, na par- 
tea que me estou referindo. 

Aos municipios de Lisboa e Porto appli- 
quei os preceitos que ficam regendo todo o rei- 
no, en'esta conformidade deverão pagar um 
imposto do consumo para o estado, sobre o 
qual será licito ás respectivas camaras impor 
addicionaes, para constituir a sua receita pro- 
pria. Este imposto é fixado na metade da pau- 
ta actual de Lisboa, ligeiramente correcta de 
algumas imperfeições; o do Porto será identi- 
co, porém limitado a certos generos. 

Com este arbitrio, e nas bypotheses da 
proposta, com referencia ao rendimento do 


de livros Moré, para o fornecimento de grande por- 
ção de volumes de obr 
ca desta cidade 


es ser satisfeito por 


approvada a pro À É 
* Sendo presente o orçamento da junta das obras 
ublicas para a construcção do aqueducto na rua de 
Ferihndes Thomaz, e attendendo a que esta despe- 
za, que não fôra calculada no primitivo orçamenta 


rua: attendendo a que o systema de calcotamento a 
parallelipipedos como havia sido resolvido, além de 
inconveniente n'aquella parte da rua pelos resal- 
tos, que iria formar nos pontos do intercepção das 
ruas macadamisadas, que à atravessam, e desne- 
cesgario em um local de tão pouco transito, cleva- 
ria o custo da obra da quantia orçada, e atten- 
dendo finalmente a que a unica rasão que podia 
justificar o calcetamento pelo systema de paralleli- 
pipedos eraa fa'ta do aqueducto, foi resolvido que 
a rua Fernandes Thomaz desde a rua de Santa 
Catharina até 4 rua do Meio, so fizesse pelo sys- 
tema de macadam, e se construisso o respectivo 
aqueducto, 

Nomeou-geo Joaquim Augusto de Souza No- 
gueira para"o lugar de empregado do repezo no ma- 
tadouro, vago pela domissão dada a Francisco de 
Assis de Campos. 

Despacharam-se o3 requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


— — =. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse dn parte oMcial do Diario 
de Lisboa n.º 31 de 12 de fevereiro 
MINISTESIO DA FAZENDA 


Mappas da receita cobrada nas alfandegas de 
1.º classo de Lisboa, Porto e municipal,e respectivas 
delegações, no mez de janeiro findo, comparada com 
a de igual mez no anno anterior. e 

— Continuação do annuncio do pagamento dos 
vencimentos do mez de janeiro n diversas classes. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS EBCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despachos feitos por decretos de 31 de janeiro 
ultimo, 

— Licenças a funccionarios judiciaes. | 

— Decreto creando um tribunal de commercio 
de 1.º instancia na comarca da Covilhã, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias da India. 


NOTICIARIO 


Expediente. —Tendo sido frequentes 
os extravios de correspondencias, que nos 
são dirigidas, extravios de que só ds vezes 
temos conhecimento passados muitos dias, 
quando os correspondentes se queixam da 
falta de resposta, resolvemos accusar d'aqui 
em diante no jornal à recepção de toda a 


'o segu 


O artigo 16.º que determina que os inva- 


modernas para à bibliothesJidog que padeçam molestias contagiosas 
abatimento de 20 p. €., dey ' não possam ser admittidos no Albergue sem 


vos, que não serei exagerado, fix réis go oupreço d'espesliblu 
120:0008 o: rendimento provavel dos di- do pródei de |] cos duplicados da bibliothocal oi 


que nája uma enfermaria privativa, teve 

to aditamento: — «podendo comtudo 
serem soccorridos em casa, consoante o deter- 
minado no artigo 10.º» 

O artigo 19.º que diz que a eleição será 
por escrutinio secreto, teve tam- 
bem o seguinte aditamento:— «á pluraridado 
relativa de votos dos socios presentes», - 

O $ 4.º da artigo 27.º que dispõe que 03 
directores effectivos tenham outros tantos sub- 
stitutos, com os mesmos direitos e com a mes- 
ma responsabilidade, quando servirem, e que 
devem ser eleitos pela mesma occasião dos 
efectivos, teve o seguinte accrescentamento: 
— «pela mesma fórma apontada n'este ar- 
tigo». 
A alteração que soffreu este artigo teve 
por fim providenciar para que os substi- 
tutos sejam tirados das: mesmas classes qo 
os effectivos, isto é, de delegados das assu- 
ciações subscriptoras, havendo-as, e de socios 
effectivos. 

Redes defezas.— Consta-nos que pe- 
la administração do 3.º bairro foram expedi- 
das circulares aos regedores da W'oz, Lordel- 
lo e Massarellos, para que sejam apprehendi- 
das todas as redes de malha estreita, ou de 
arrastar, para serem remettidas ao juizo crimi- 
nal respectivo. 

As mesmas circulares ordenam que sejam 
tomados todos os esclarecimentos relativos á 
apprehensão. 

Esta providencia tem por fim obviar á 
continuação da escassez de peixe que tem ha- 
vido, por se suppor que ella provém do uso 
d'aquellas redes. 

Gulgamento:-—Continuou hontem o 
julgamento dos 11 réus implicados nos rou- 
bos por meio de chaves falsas, praticados ha 
tempos. Foram inquiridas as testemuuhas de 
defeza. Boi | 

A audiencia continua hoje e parece que o 
julgamento acabará n'esta sessão. 

O snr. dr. Cruz, que dissemos ser um dos 
advogados n'este processo, tem sido substi- 
tuido pelo snr. dr. Francisco Antonio de Car- 
valho na defeza de um dos réus, em conse- 
quencia d'aquelle senhor participar que por 
falta de saude não podia continuar com esse 
encargo. 3 SOS é 

Exposição de quadros. — Estive- 
ram hontem expostosna Academia de Bellas 


ultimo anno, crescerá a receita da camara | correspondencia a que tenha de dar solução | Artes os quadros que o snr. Francisco José 
municipal de Lisboa cérca de 170:0008000/|& administração deste jornal no dia seguinte |do Rezende, lente substituto de pintura histo- 


réis anouaes. 


nho da civilização, e para sahir de uma situa-|cto d'estes direitos deve dar desde já uma va- 
ção financeira, dificil, se não embaraçosa ?|liosa receita. Se conhecessemos exactamente 
Por emquanto creio que não podemos pres-| 2 importancia do consumo dos generos tribu- 
cindir da receita proveniente dos impostos de | tados, facil seria calcular este producto. Na 
consumo. Mas podemos e devemos pis falta porém de dados estatisticos colhidos,com 
“sar esta contribuição de maneira que produza |a exactidão possivel, só indirectamente po- 
o maximo, que póde rasoavelmente produzir, | deremos chegar a um resultado, que julgo não| 
com o menor incommodo e vexame dos con-festará longe da verdade, e que antes ficará 
- |áquem da somma que a pratica mostrará que: 

Tornar esto imposto nniforme em todo o| sn póde tirar d'este imposto, quando for bem 


tribnintos. 


paiz, isentar delle os generosqmais essencial-| fiscalisado. 
mente necassarios 4 vida, os do consumo cx- 


ficil fiscalisação, e reduzir a pauta dos objectos |no ultimo anno economico, foi de 148:9195311 
passíveis de imposição a um peqneno numero |rêis. Se sovbessemos qual era a parte d'esta 2 
d'elles, parece-me que são as bases capitaes|somma proveniente do imposto ecbrea carne, 
da reforma, que devemos emprebender, eque|e a parte que corresponde ao imposto do vi- 
opc jnho, tinhamos conhecido qual foi n'aquello 


€ . 
o 


eu tenho a honra de vos propor. 
ôntro 03 generos de £ 


rande consumo, es-/anr 


colhidos de ordinario para baso do imposto in-| der nos calcular o producto dos direitos que quo é proximamente de 1:18, teremos que em 
directo, figuram as substancias ali ticias, oligo da pá a em à diverade eo calros: j 
as bebidas espirituosas, e os combustiveis. Dos|relação ao mencionado consumo. . O arroz nos diversos concelhos do reino e 


. . . . vo 4 E ;s : & o 1 a í E : 
generos alimenticios o mais importante, o mais Tendo este imposto sid 
essencial, e a base de toda a alimentação nos 


nossos climas, é o pão, seja qnal for a espe- 


o sempre, 


ro deve ser livre de todo o imposto n'um sya-| namente a esto respeito. 
tema que não seja vexatorio. O pobre con- 
some tanto ou mais pão do que o rico, porque 
muitas vezes é o seu sustento exclnsivo. O im-| 


ções, O sal, sem ser um genero alimentício, |tello, o conhecendo nós n'estes districtos a im- 


ó essencialmente necessario à alimentação. O portancia da parte da receita do imposto so- 


imposto que recahir sobre elle tem os mesmos! bre o vinho, e a da parte que é relativa 4 
inconvenientes moraes o economicos. Apesar /carne, poderemos por inducção calcular qual 
do exemplo que nos dão algumas das nações| será no resto do paiz a proporção do producto 
mais cultas da Europa que tributam o sal, dejdo imposto proveniente de cada um d'estes 
preferencia a outros generos, entendo que de-| dous generos. | | 
vemos rejeitar o precedente. | | O termo medio da importancia do real de 

O imposto sobre a sardinha onera mais o agua da carne, nos tres annos de 1863-1804, 
pobre do que o rico; é o imposto progressivo, 1864-1865 e 1865.1866, nos districtos de 
em sentido inverso. Das substancias alimen.! Aveiro, Castello Branco, Leiria, Lisboa e 
ticias, pois que é necessario escolher algum | Vianna do Castello, fui de 30:5945608 réis. 
para sobro ella lançar uma parte do imposto O termo medio da importancia do real da agua 
de consumo, escolheremos a carne, que já hoje! do vinho, mos mesmos annos e nos mesmos 
é tribatada tanto pelo imposto do real de agua, | distrietos, foi de 8:9525004 réis. Esta somma 
como pelos impostos municipaes em quasito-|é quasi a terça parte da anterior; e se atten- 
dos os concelhos do reino, que palo seu gran-|dermos a que n'estes districtos entra o de Lis- 
de consumo póde dar uma grande receita me:|boa, em que, apesar da exclusão da capital 


“O producto do real de agna sobre o consu- 
clusivo das classes laboriosas, os de mais dif-/mo da carne e do vinho, cobrado pelo estado 


oo consumo da carne e do vinho, e po- 


| por via, 
de regra, contratado por arrematação, não t0) 

existem nas repartições fiscaesnem no thesouro Ma 
* cio decerenes de que é fabricado. Este gene-| publico documentos que nos esclareçam ple- 


Porém tendo-se administrado o dito impos- 
to nos ultimos annos por conta da fazenda, 
nos districtos administrativos de Aveiro, Cas- 
posto sobre o pão é a mais pesada das capita-| tello Branco, Leiria, Lisboa e Vianna do Cas- 


diante uma imposiçio mediocre, e quo não é 
entre nós uma base de imposto tão inconre: 
nieuto, como n'outros paizes, 

Nos climas frios do nort> a carne é mais 
essencial à alimentação do que entre nós, Uma 
parte das classes laboriosas prescinde, em 


entre barreiras, o consumo da carne é maior 
do que na maioria das terras do reino, pode- 
remos concluir sem receio de nos afastarmos 
muito da verdade, que o producto do real de 
agna do vinho, na totalidade dos districtos, 
é um terço do producto do real de agua da 


Portugal, do consumo d'este genero. Bom| carne, 


seria que não prescindisse; e um imposto mut- 


Já vimos acima que a cobrança do real 


to pesado sobre um alimento tão saudavel|de agua, no ultimo anno, ascendeu a réis 
como nutritivo tende, sem duvida, a afastar| 148:9195311; porém como nem o concelho 
o momento em que elle possa entrar no sus-| de Lisboa paga esto imposto, nem os de Be- 
tento quotidiano de toda a população. lem e Olivaes,que foram d'elle isentos pela car- 
Porém nas actuaes circumstancias em que|ta de lei do 5 de agosto de 1854, isenção que 
a todos incumbe uma parte de sacrifício, que| não Aa continuar, juntaremos á somma in- 
n'este caso não é senão a continuação do qne|dicada a de 6:4514000 réis, que a tanto mon- 
já existe, entendo não se poder eximir do im:|tou a arrematação nos ditos concelhos no an- 
posto o genero que maior receita póde forne-|no de 1855-1856, e será de 155:3709311 réis 
cer, sem aggravar a sorte dos mais desvali-|a importancia correspondente ao resl de agua 
dos da fortnna. em todo o reino, liquida para o thesouro, ex- 
Hoje é tributada do mesmo modo pelo es-| ceptuando Lisboa, segundo o antigo systema 
tado e pela maior parte dos municipios toda de arrematação, isto é, 116:5275733 réis, pro- 
a qualidade de carne, Proponho que o im-|veniente do imposto sobre a carne, e réis 
posto sobre o toucinho de porco seja metade|38:8425578 sobre o vinho, adoptando a pro- 
do das outras carnes, por sor mais geralo seu|porção de 3 : 1, que approximadamente se 
consumo, como tempero, entre as classes mo:|reconhece ser exacta. 
nos abastadas, | | Comoo imposto do real de agua sobre a 
O arroz não éum genero de primeira ne-|carne é de 4réis em arratel, emquanto é de 
cessidade, nm essencialmente recommenda | | real sómente em canada de vinho, é evi- 
vcl pelas suas faculdades nutrientes para uso| dente que a cobrança effectuada denuncia o 
das classes laboriosas. O imposto sobre o seu| consumo de 29,131:933arrateisou 13.371:557 
consumo não é portanto penoso a essas clas-|kilogrammas de carne, e 33.842:578 cana- 
sos. Mas como é genero de geral procura en-|das ou 54,379:609 litros de vinho. 
tro nós, tanto para as mesas abastadas como) Isto calculo tem duas correcções a fazer. 
para as da classe media, uma imposição assáa| À pritneira consisto em augmentar a este re- 
modica, para não lhe diminuir o consumo, |sultado 10) por cento, em que se calculam as 
póde produzir uma receita apreciavel. | despezas de fiscalisação, e mais 10 por cento 
O imposto de consumo sobre qualquer ou-| para lucros do arrematante e sublocatarios. A 
tro genero alimentício, além dos dous prece-|segunda provem de se ter comprehendido o 
dentes, seria gravoso ou pouco productivo.| Porto na regra commum, devendo esta cida- 
O assucar, o café e o chá, por serem generos|de ter uma posição excepcional em quanto a 
de grande consumo, e não de primeira e abso-jeste imposto. Considerando que, segundo o 
luta necessidado, offerecem uma excellento| ultimo recenseamento, é a população do Por- 
base para esta especie de imposto; porém ajto entro barreiras de 75:595 habitantes, em 
pauta já os sobrecarrega consideravelmente, e quanto que a de todo o paiz, menos Lisboa, 


ducção foi de 10.938:813 kilogrammas. 


cas 


' 


foi de 9,136:760 kilogrammas, 
Fazendo calculos similhantes para -os ou- 


, 
* 


guinte: 
Em 1855...... 6.538:521 kilogrammas. | 

3. 1000. dedo. 14.021:856 , 

» 1861 0. 000 11.299:969 , 


q 


de Lisboa e Porto, na razão da população 
d'estas duas ba ig, a do resto do paiz, 


s. ara 
bre este consumo deve 
196:7285720 réis. 
| Para calcular o consumo do azeite, 
consequencia a importancia, que póde resul- 
ai do direito, que lhe proponho, tenho os 
' mesmos elementos de que me servir para cal- 
"cular o consumo do arroz, que n'este caso po- 
'rém, como veremos, se tornam mais falli- 
veis. 


“Em 1854 a produeção do azeite no paiz, segundo 
as estatisticas que acompanham os relatorios dos go 
vernadorcs civis, foi de 122:916,90 hectolitros. A ex- 
pao foi de 12:913 almudes, A importação foi de 
25:231 almudes. Differença a favor da importação 
12:318 almudes, ou 2:069,42 hectolitros. D'squi re- 


anita que o consumo no paiz foi de 124:986,82 hecto- 
itros, 

Em 1855. Produeção 583:669,95 hectolitroa. 
Exportação 77:891 almudes, Importação 1:201 al- 
mudes. Vifferença a favor da exportação 76:690 al- 
mudes, ou 12:883,03 hectolitros. Logo o consumo em 
1855 foi de 570:785,98 hectolitros. 

Em 1856. Producção 343:820,17 hectolitros. Ex- 
portação 524:970 almudes. Importação 56 almudes, 
Differença a favor da exportação 524:314 almudes ou 
88:084,75 hectolitros. Logo o consumo em 1856 foi 
de 255:735,42 hectolitros. 

Nºestes dois annos ultimos não se comprehende 
a exportação o a importação relativa á ilha da Ma- 
deira, onde o movimento d'este genero foi de peque- 
na importancia. 

Em 1861,a producção foi de 152:682,67 hecto- 
litros. Exportação 34:997,54 hectolitros. Importação 
1:233,24 hretolitros Diflerença a favor da exporta- 
ção 33:7614,90 hectolitros. Logo o consumo em 1861, 
foi de 118:918,37 hect.litroe, 


A media dos quatro annos dá o consumo de 
267:606,52 hectolitros. 


Subtrahindo d'este algarismo, que indica 
a media do consumo do azeite em todo o paiz, 
o consumo de Lisboa, que foi effectivamente, 
segundo a estatistica da alfandega municipal, 
em 1865-1866 du 12:070,71 hectolitros, te- 
remos 205:535,81 ; e deduzindo 2inda o con- 
sumo da cidade do Porto, que será proxima- 
mente 2; do consumo de Lisboa, na razão 
das suas respectivas populações, ou 4:828,3 
hectolitros, teremos para o consumo medio de 
todo o reino, menos Lisboa e Porto,250:707,51 
hectolitros de azeite. 

Se impozermos a este genero o direito de 
15 réis por litro, o consumo mencionado pro- 
duzirá uma receita de réis 382:7725880. . 

Este resultado não merece uma excessiva 
confiança, porque predomina o elemento da 
producção, cuja estatistica é incomparavel- 
mente menos exacta do que a do movimênto 
das alfandegas, e ainda porque o contrabando 
do azeite pela raia secca, tanto d'aqui para 
Hespanha, como d'aquelle para o nosso terri- 
torio, impossivel de supprimir completamente 
n'ama fronteira tão extensa, e desimpedida de 
obstaculos naturaes, necessariamente altera 0 
verdadeiro algarismo do consumo. Porém, co- 
mo o principal elemento do meu calculo foi 
a producção annual, dada pela estatistica dos 
governos civis, o esta por viade regra, e pe- 
las razões já apontadas a proposito da produc- 
ção do arroz, é inferior à realidade, não re- 
ceio que seja exagerada a somma. pela qual 


representa a receita provavel, proveniente do 
imposto sobre o azeite. 


Resta conhecer o producto dos direitos so- 


Reduzindo o arroz com casca a arroz dee- 
scado, e advertindo que perde n'esta opera- 
ção metade do seu peso, temos, sommando o 
excesso da importação sobre a exportação com 
a producção, que o consumo do arroz em 1854 


tros annos, e recorrendo ás mesmas fontes, 
encontro que o consumo do arroz foi o so- 


donde sesegue que a media do consumo do 
rcoz nos quatro annos, a que me refiro, se- 
undo os algarismos obtidos, é de 10.249:276 


kilogrammas. -Deduzindo daqui o consumo todos, ninguem tem de que se queixar. As 


“ E DO dt Lim 7 E k 1 = irpiprerma Ea ST Es DA fa a . 74 Sr 
termo medio e aproximadamente o consumo | pantir 0 consumidor contra a elevaçã o do im- 


ilhas adjacentes, exceptuando Lisboa e Por- 
é annualmente de 9.697:872 Kilogram- 


“| 153:0008000, e a exportação dos vinhos 


uma pauta reduzida aos generos passiveis do 
imposto de consumo em todo o reino. E os 
municipios restantes, que são todos os outros, 
serão compensados na reducção dastaxas da 
sua pequena pauta, pelas differenças de ri- 
queza, de população, e de commodos, que os 
separam das duas grandes cidades do conti- 
nente portuguez, 

Pela applicação de um justo principio de 
igualdade relativa deve a capital pagar as 
despezas locaes, que o estado faz por conta 
della, além do producto do imposto liquido 
para o thesouro. Assim acontecerá no Porto, 
o nos outros manicipios do reino. 

Em presença d'esta regra identica para 
despezas a que ma refiro constam das disposi- 
ções daleie dos documentos n."01e52, 
- Regulandoa transição tive em vista ga- 


np 


, 4 ER erro pn 1 UBS a SA q 
posto de consumo em Lisboa, fornecer desde 
— do - É s ” To Es PIS 4 
já camara alguns meios, para occorrer ás 
crescentes necessidades da civilisação, e dei- 


a aa : “|xar finalmente ao seu arbitrio a reducção d 
O imposto de 10 réis por kilogramma so- : rien DS SIA 


produzir a receita de 


| | paeg, que aliás parecem indispeneaveis. Em]! 
é POF todo o caso a camara de Lisboa fica possuindo 


pauta actual, dentro de cortos limites, se qui- 
zer prescindir dos melhoramentos munici- 


desde já, e póde conservar, se quizer, mais de 
337:0005000 réis disponiveis, provenientes 
dos direitos de consumo, depois de satisfeitos 
pelo estado os encargos puramente locaes. O 
Porto, pelos mesmos principios, terá réis 

ela 
sua barra será isenta do direito de 13000 réis 
por pipa. Ás outras camaras ficarão com q 
que produzirem os addicionaes que lançarem, 
o grande principio da liberdade e descen- 
tralisação, que o municipio representa, ficará 
d"este modo incolume. e respeitado, em todo 0 
reino, sem distincções odiosas sempro dificeis 
do justificar. 

A creação do novo imposto de consumo 
não é isenta de despezas, que assegurem a ef- 
fectividade da sua cobrança. Os actuaes es- 
crivães de fazenda mal podem dar conta dos 
trabalhos actualmente a seu cargo, quanto 
mais desempenhar novos serviços, e tão minu- 
ciozos e difficeis, como este. À nomeação de 
outros escrivães é portanto indispensavel, e 
se custarem tanto ao estado como os actuaes, 
teremos a deduzir 59:370,3500 réis do produ- 
cto do imposto, para encargos de cobrança. 
Acresce, porém a receita provenieate dos di- 
reitos que recáem sobre generos, cujo consumo 
não podemos prever com exactidão, mas que 
eu sopponho ascenderá a 120:0005000 réis. 
D'este modo, e feitos os devidos calculos, creio 
poder assegurar que d'esta proposta de lei re- 
sultarão, liquidos para o estado 1.273:0005 
réis, a mais, como se vê do documento n.º 53, 
que acompanha este relatorio. 


(Conclue) 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 31 DE JANEIRO 


Presentes os sn1s. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidento e 
o snr, vereador Cardoso, spr. vice-presidente decla- 
rou aberta a sessão e lida a acta da precedente foi 
approvada, 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um officio do sur. governador civil participando 
que & Sociedade Agricola concorria com a metade da 
mi am orçada para a reparação das paredes de ve- 
dação dos terrenos de Camões arrendados á socieda- 
de e agradecendo a boa vontade com que a camara 
se tinha prestado a fazer esta obra: inteirada. 

Do inspector da illuminação remettendo a nota 
das faltas encontradas na semana finda: deu-se-lhe 
o competente destino. 

O gnr. vereador Rodrigues propoz que a junta 
do obras estudassco traçado da continuação da rua 
Formosa até á do Laranjal a tempo de poder ser con- 
templada esta obra no orçamento para o futuro an- 
no economico: foi approvado. 

O snr. Nascimento Leão, ponderando os incon- 
venientes e perigos a que estavam sugeitos os trens, 
que tinham de passar na rua de 8, João no espaço 
comprehendido entre a rua dos Inglezes e a praça 
da Ribeira, por causa do systema de calcetamento a 
parallelipipedos, em consequencia da demasiada in- 
clinação da rua entre aquelles dous pontos, propoz 

ue o systema de calçada n'aquella parte da rua, 


| fosse substituido pelo de mac-adam convenientemen-| passado, terminou ante-hontem á noute a dis- 


áquelle em que a recebermos. Por este meio 


se as suas cartas chegaram ao seu destino é 
poderão mais facilmente, quando se dê o caso 
contrario pela falta d'accusação, averiguar on- 
de se deu o descaminho. duda 

Para este fim começaremos hoje depois 
da secção donoticiario a dar relação sob o 
titulo de—Expediente—da correspondencia 
recebida que diga simplesmente respeito á 
administração do jornal. pool 

Patacho Iberia. —Hontem pelas 10 
horas da manhã, quando o patacho d'este no- 
me descia o rio para sahir a barra, encalhou ná 
insua do Ouro. 

Com o auxilio do vapor «Lynce» que vi- 
nha a entrar, pôde, porém, safar-se, indo fun- 
dear em Sobreiras, e de tarde, como em con- 
sequencia d'este sinistro tivesse feito agua, 
sendo por isso julgado em estado de não poder 
seguir viagem, foi trazido por um dos reboca- 

pres para 0 ancoradouro a fim de descarregar 
eprocederaosreparos necessarios. 
O patacho «Iberia» destinava-se ao Ha- 


vre. 
— À 


ae 
JUICE 
= 


Estatistica da producção. 
producção de laranja e limão que no anno de 
1866 houve nas tros freguezias do 1.º bair- 
ro desta cidade foi a seguinte: | 
"Laranja, 182 milherros —linião, 7 m'ilhei- 
ros. y | 
Da producção desta quantidade de laran- 
ja foram exportados para o estrangeiro 142 
milheiros, destinados para consumo do paiz 
40 milheiros. Toda a producção de limão foi 
destinada para consumo do paiz. | 


zias do 1.º bairro, eis qual foi a produ- 
eção: feat: É 


Laranja Limão 
Freguezia da Sé. a 17 Gr: 
Dita do Bomfim . eso 3º 1 
Campanhã. . o» 150 11 

ARS, pera 


Na freguezia de Massarelos, pertencente 
ao 3.º bairro, no anno de 1866, foi a pro- 
ducção de laranja, tangerina e limão a se- 
guinto: 

Laranja—30 milheiros, 
Tangerina—4 milheiros. 
Limão—2 milheiros. 


Desta producção da freguezia de Massa- 
rellos não foi exportada porção alguma para 
o estrangeiro. Toda clla foi destinada para 
consumo do paiz. 


Caixa de Credito. — Reuniu-se ante- 
hontem à noute a direcção da Associação In- 
dustrial Portuense para proceder á nomeação 
dos 30 delegados que, juntos com outros 30 
nomeados por parte do Monte-pio da mesma 


associação, formam a assembleia geral da Cai-|. 


xa de Credito e soccorros mutuos da Ássocia- 
ção Industriál Portuense. 


Os nomeados foram os seguintes snrs, : 

Agostinho Moreira dos Santos 

“Alberto de Souza Neves 

Antonio Alexandre de Campos 

Antonio de Almeida Carvalho 

Antonio de Almeida Costa 

Antonio Domingos de Oliveira Gama 

Antonio Joaquim de Andrade Villares 

Antonio José da Silva Teixeira 

Antonio Martins Vianna 

Jsaquim José Alves de Souza 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 

Joaquim de Souza Loureiro 

José Antonio Gonçalves Martha 

José Antunes Braga 

José Marçal Brandão 

José da Silva Moreira 

Celestino Candido do Cruzeiro Seixas 

Custodio Ferreira Pinto Felgueiras 

Delfim da Cruz Lima 

Francisco Gama de Faria 

Francisco Ignacio Xavier 

JoRo Manoel Miguez 

Jorquim do Espirito Santo 

Joaquim Ignacio de Souza 

Jonquim Jorge 

Luiz Maria de Oliveira 

Manoel Coutinho de Oliveira 

"Joaquim José de Souza Ferreira 

Narciso Pinto Leitão 

Rodrigo Antonio Machado Guimarães. 

Os nomes dos 30 delegados escolhidos pe- 
los socios do Monte-pio já foram prtricados no 
nosso numero de 8 do mez passado. 


Albergue dos Invalidos do Tra- 
balho. — Como dissemos no nossolnumero 


Ivontade tomára. 


“15/6 dos emolumentos, ,.. 


rica da mesma academia, destina á exposi- 


O Porto terá de vantagem sobre a capital [saberão logo as pessoas que nos escreverem |ção de Pariz. 


São cinco, entre 
historico. 

Este quadro representa Camões salvan- 
do-se do naufragio com os «Luziadas», que 
aperta com a mão direita sobre o peito. - 

O snr. Rezende é umdos artistas mais tra- 
balhadores. O seu fervoroso culto á arte tra- 
duz-se na serie successiva de producções do 


os quaes figura um quadro 


[seu infatigavel pincel. Em todas as exposições 


o seu nome tem figurado como o de um dos 
concorrentes de melhor vontade. O patriotis- 
mo é tambem não poucas vezes o movel que o 
dirige. | | 
Os trabalhos que s. s.* tem expostos na | 
Academia de Bellas-Artes e o destino quelhes 
designa, comprovam ao mesmo tempo uma e 
Quitá dousaoS?-2 oq BSadimy nha & « 
"* Desastre e felicidade. — Hontem 
pela 1 hora da tarde cahiu ao rio da prancha 
de uma barca, no sitio da Ribeira, um menor 
de 11 annos, por nome Manoel Ribas, filho 
de Camilla Rosa, moradora na Penna Ven- 
tosa. Correu em seu auxilio o barqueiro João 
Paredes e conseguiu tiral-o da agua, quite do 
grande perigo que correra com a molhadella 
e com o susto resultante do banho que contra 


Movimento de tropa. —Consta que 
chega âmanhã de Tancos o regimento 8, que 
allise acha ha tempos, seguindo logo para 
Braga, cuja guarnição estava fazendo. 
"No dia 18 0u 19 deve chegar o regimento 
18 que foi para aquella cidade subsistuir o 8, 


Com relação a cada uma das tres fes a em quanto este so demorasse em Tancos. 


“Archivo militar. —E' este o titulo 
de um semanario de instrúcção é recreio, 
quo principiou a publicar-se n'esta cidade, 
dedicado ao exercito. 

Contém o 1.º numero, além da introduc- 
ção, diversos artigos sobre assumptos da es- 
pecialidade a que se dedica. 

E' proprietario desta nova publicação o 
snr. Antonio Maria de Campos. 


Rendimento das alfandegas. — 
O «Diario de Lisboa» de 12 do corrente pu- 
blica os mappas da receita das tres alfandegas 
maiores do reino e respectivas delegações, no 
mez de janeiro findo, comparada com a que 
tiveram em igual epocha do anno passado. 

Vê-se desses mappas que as referidas al- 
fandegas renderam no mea de janeiro findo 
509:3680031 réis, tendo rendido em igual 
epocha do anno passado 680:0265213 réie. 

Houve por conseguinte uma diminuição 
de 170:6575682 réis. 

O rendimento de cada uma das tres alfan- 
degas em janeiro d'este anno, comparado com 
o de igual epocha de 1866, foi oseguinte: . 
Alfandega grande de Lisboa: 


Rendimento em janeiro de 1867..... 263:2655465 
Idem, idem 1866.,.,. 406:5068525 


Differença para menos La 143:2418060 


Alfandega do Porto: | 
Rendimento em janeiro de 1867 ..... 130:2358117 


Idem, idem 1866 ..... 153:0518701 


Differença para menos ... 22:8168584 
Alfandega municipal de Lisboa: 

Rendimento em janeiro de 1867 + 115:867389149 

Idem, idem 1866 + 120:4675987 


“ 


Differença para menos....  4:6008038 
mendimento do tabaco. —No mez 
de janeiro findo o rendimento do tabaco des- 
pachado nas alfandegas de Lisboa e Porto pro- 
duziu 78:6945558 réis, sendo 76:7755223 
producto do imposto do tabaco e 1:9195335 
producto dos 5/6 dos emolumentos que per- 
tencem á fazenda. 
Eis como se dividiu esto rendimento pe- 
las alfandegas de Lisboa e Porto! 
Alfandega de Lisboa : 


Rendimento do tabaco... 68:3354453 
1:7088360 


Alfandega do Porto : ; 
Rendimento do tabaco... 8:4398770 
5/6 dos emolumentos.... 2108975  8:6505745 


Total.... 78:6918558 

Eschola de ensino primario. — 
Consta-nos que a junta de parochia da fre- 
guezia de Alfena, no concelho de Vallongo, 
representara ao governo pedindo um subsidio 


70:0135813 


isso exclue toda a ideia de os sujeitar a novas éde 4,180:393, o que dá uma relação appro-, bre a aguardente, 
imposições. ximada de 1:55, e foitas as correcções dovi- gre, e os oleos que supprem o azeite de oli- 

As bebidas espirituosas em todos os pai- das, obteremos os seguintes resultados defini. vcira na illuminação. Posto que cada um d'es- 
zes, em que ha impostos de consumo, são tri- tivos: tes generos tenha muito menor consumo, do 


os licores, a cerveja, o vina- te feito, e que os parallelipipedos que d'alli sabis-|cussão do 


putos emprega dos na rua do Estevão, quo pro projecto de estatutos do Albergue para a construcção de uma casa para escho- 


sendo demasiado estreita e de muito transito não 1 Ortuense dos Invalidos do Trabalho. As al- la deinstrucção primaria, segundo as instruc- 
comportava o systema de mac adam: foi approvado. terações que o projecto soffreu são as seguin- ções de 20 de julho de 18606. 
O snr. Allen deu conta de uma proposta da casa tes: j Gccorrencias policiaes. — Foram 


ED ga. 


presos pela policia Joaquim da Silvae Agos- 
tinho Antonio da Cruz, cocheiros, por serem 
encontrados em desordem na praça de D. Pe- 
dro. | 
- Foramigualmente presos e recolhidos no 
Asylo Candido de Carvalho e Joaquim de Oli- 
veira Diogo, por mendigarem. mem 
Pela administração do 1.º bairro foram re- 
mettidos para o tribunal criminal Francisco 


José Pereira, Manoel José de Oliveira Mes-| 


quita e Manoel Joaquim de Barros, por traze- 
-rem armas de caça sem licença e por um d'el- 
les ter emprestado a arma a outro para dar 
um tiro, na rua do Heroismo, resultando ficar 
levemente ferido um filho de José Teixeira. 
A parte da policia diz que quem disparou 
a arma foi Paulino José Dias, da rua de Santo 
Ildefonso. 
Novo tribunal de commercio. 
—Por decreto de 31 da janeiro findo foi 


creado um tribunal de commercio de 1.º ins- 


tancia na comarca da Covilhã. 

A sede d'este tribunal é na comarca da 
Covilhã e ficam-lhe pertencendo os julga- 
dos de Belmonte e do Fundão para as appe- 
lações das sentenças arbitraes e para todos 
os actos de jurisdição voluntaria. 

Licemças.—Em data de 11 do corren- 
te foram concedidas licenças: ao snr. Gon- 
calo Tello de Magalhães Collaço, juiz de 
direito da comarca de Benavente, por tempo 
de 60 dias, sem prejuizo das audiencias ge- 
raes; ao sor. Antonio da Silva Mattos, conta-| 
dor e distribuidor do juizo de direito da co- 


- marca de Beja, por 60 dias; e ao snr. Manoel| 


José de Almeida, escrivão e tábellião do juizo | 
de direito da comarca de Moncorvo, por 6 
mezes. 

Varias moticias. —Vai fundar-se no 
convento de Alcobaça um asylo de mendici- 
dade, para a sustentação do qual concorrem 
annualmente os habitantes da povoação com 


48258700 reis e os das Caldas da Rainha com | 


1003000 reis: No Brazil promovem-se sub- 
scripções para o mesmo asylo. 

—No'dia 12 do corrente devia partir de 
Vizeu para o acampamento de Tancos, o re- 
gimento de infanteria n.º 14, o qual está em| 
bastante força. 

—No domingo passado teve lugar em 
Vizeu a eleição do jury commercial que ha- 
de funccionar na mesma cidade no corrente 
anno, dando o escrutinio o seguinte resul-| 
tado: a 

Efectivos: Antonio José da Cruz, Anto- 
nio Ribeiro de Carvalho, Adelino Pereira do 
“Valle e José Maria Davide Cunha. | | 

Substitutos: Manoel Bernardo do Lou- 
reiro e Manoel Paes Pereira. k 

Theatro de 8. João.—O «Trova- 
dor» foi hontem cantado, em 43.º récita da as- 
signatura da companhia lyrica, com bastante 
exito. | 
“Asnr.* Poinsote os snrs, Prudenza e Gua- 
dagnini, interpretes dos principaes papeis da 
opera, foram enthusiasticamente applaudidos 
e tiveram varias chamadas. 


— Hoje dá a companhia uma récita ex-| 


traordinaria em beneficio do Asylo Portuense 
de Mendicidade. A récita consta da represen- 
tação da opera «Fausto». 


EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 13 do corrente 
“Lamego—do snr. Manoel Guedee da Fonseca. 
à do suor. Joaquim José Fernandes Cha- 


q ERA AE 
Caminha—do snr. José Caetano Dias, 


 ERIBUNAES 
Relação do Porto 


Sessão de 13 de fevereiro 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


"* Braga Josepha Maria Fernandes, viuva, e fi- 
Jhos—c. os herdeiros do rev, José Bernardo Jorge da 
Rocha—juiz Lima, escrivão Cabral, à 

Porto. Joaquim Pinto Rebello—e, D. Carolina 
Augusta Pinto Rebello e irmã--juiz Sarmento, escri- | 
-- vão Sarmento, a 
- DITA DA FAZENDA NACIONAL 
Coimbra. A F.N.—e. o bacharel Venancio da 
' Costa Alves Ribeiro — juiz Sena Fernandes, escrivão 
Cabral. 

AGGRAVO 


Villa do Conde. Ildusrdo Moser — e, o juiz de| 


direito—juiz Carvalhaes, escrivão Cabral, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 20 DE FEVEREIRO 


APPELLAÇÃO CRIME 


Sabugal. OM. P.—c, Manoel Esteves Cypria-|, 


no e outro. 
AGGRAVOS 
Lamego. OM, P.—c.o juiz de direito. 
- Celorico de Basto. D. Felicidade Perpetua da 
Silva Peixoto—c, o curador dos orphãos. g 


CONHUNICADOS 
Rectificação 


Na correspondencia do snr. administrador do| 


concelho de Lamego, que foi publicada no n.º 34 
d'este jornal de 10 do corrente, escapou um erro de 


data que nos cumpre rectificar. A data do officio do| 


gnr. secretario geral, servindo do governador do dis-| 
tricto de Vizeu, que concede ao snr. administrador 


do concelho de Lamego uma licença de 16 dias para 
estar ausente do concelho, e constitue o documento 
n.º à, é de vinte de abril e não 2), como foi publi-=[ 


- cado. 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 
1a lZdo fevereiro,,..csassse.... D1:2338405 


Idem no dia 13,pecsccrercsoa cross T:1888885 


* 58:4225990 


— — a ca 


Despachos de exportação 
Fevereiro 13 

RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, J. 
Marques. Moreira, 2 latas com carnc de porco. | 

IDEM—Na galera Aurora, A, Martins dos San- 
tos, 1 caixão com pentes e 1 dito com chapeus; M, 
Alves Saldanha, 1 dito com carne de porco; Viuva 
Azevedo & Filhos, 100 cunhetes com vellas de cebo; 
J. J. da Silva Venancio, 18 volumes com cestos. 

IDEM—Na galera Camponeza, A. Ferreira Me-| 
neres, 42739 litros de vinho; J. dos Santos Oliveira, 
100 cestos de madeira; D. de Almeida Soares, 76 li- 
tros de vinho e 3 latas com carne de porco. | 

BAHIA—Na barca Laura, Manovl Iglezias, 4 
caixões com palitos, 14 saccos com rolhas e 33 canae- 
tras com alhos; Pinto & Correia, 2 caixões com pen- 
tes; A. J. de Lima Coimbra, 3 ditos com calçado, 

PERNAMBUCO —Nu barca Silencio, Vascon- 
cellos & Braga Junior, 20 barris com ferragens e 
100 rodas de arcos de pau; Viuva Souza Rodrigues, 
10 caixões com ferragens; Miguel C, de Abreu, 5 di- 
tos Com moveis e 24 cadeiras. 

IDEM—No brigue 'Triumpho, Antunes Junior 
& Senna, 120 saccos com feijões; D. J. Azevedo Ne- 
ves, 100 cunhetes com ponada; J. Pinto Ribeiro, 10 
amarrados de vassouras; M. Carvalho dos Santos,22 
barris com vinagro e 1 sacco com tramoços. 


RIO GRANDE-—No brigue Experiencia, Felix 
F,de Torres & C., 9876 litros devinho, 

IDEM—No patacho Garibaldi, Dániel & Irmão, 
[79350 litros de sal, | 

-— LONDRES = No vapor ing. Bete, Guilherme, 

João Graham & C.*, 13356 litros. de vinho; A. J. 
Pereira Soares, 46 ditos de dito; Daniel & Irmão, 
120 caixas com laranjas. a 
+ LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, D. de 
Almeida Soares, 30 cascos com azeite; A. J. Correia 
de Lacerda, 125 caixas com laranjas; Daniel & Ir- 
mão, 400 ditas com dita. 


' Paquetes do Brazil e Rio da Prata | Entendo que fez bem, e que a sua desisten- commissão de guerra que vem publicados no «Dia- 


- Ar chegar a Lisboa, de 13 a 16 de fevereiro, cia agradará à El-Rei. Fio de Lishoa» de bontem, 
o vapor fran a vórecêade 26 a 28, o vapor inplez FEIRAS SR Rr, ! | A'cerca do requerimento do tenente coronel re- 
| 4 E ND Si SEI. Resolveu o conselho da Eschola P oly te- formado ManoelrSevero Correia de Brito pedindo 


A sahir de Lisboa, em 28 de feverêiro ou 1 de | Cbnica nomear uma commissão para propor 
março, o vapor francez Estremadure—em 13 ou 14/a0 governo a reorganisação completa d'aquel- 
de março, O vapordinglénim le estabelecimento litterario. ê, 
Ea | Falleceu o sur. Nicolau Cypriano José | ctiva junta de saude. | 
Movimento marítimo estrangeiro, F ernandes, pae do nosso presado amigo 6 11- O gnr. Neutel como relator do parecer disse que 
com relação a portos do Portugal |lustrado correspondente d'esta folha o snr. | efectivamente este cflicial tinha pedido a sua refor- 


melhoramento de reforma ; 


direito de reformar oficial algum, sem elle pedir a 
reforma ou ser julgado iucapsz do serviço pela res- 


ENTRADAS 


O snr. Annibal negou que -o governo tivesse o| 


fardos; — consumo 31:180, exportação 


| encommendss. 


| lastro. 


| DUBLIN & BELFAST—Na escuna ing. Jane. 
Campbell, Clode & Buker, 68382 litros de vinho. - . 
" BRISTOL—Nha escuna ing. William Edward, 
Sandeman & C2, 19666 litros de vinho, 
| TERRA NOVA-—Na barca ing. Augia 
|& Ca, 145475 litros de sal, 3 
IDEM—Na escuna ing. Haideé, M, Fins & C.*, 5 
| 26450 litros de sal, 
HAMBURGO=No patacho Fortunato, Compa- 
nhia dos Vinhos, 57490 litros de vinho; Sandeman &| 


Porto... 
“BAHRIDAS 


boa, 
» Doe Alloa, o Odense, para Lisboa. 
: 
Lee, para o Porto. 


0.2, 1469 ditos de dito; Eduardo Kebe & C.*, 5609 li a 
ditos dedito; F. Chamiço, Filho & Silva, 10 cascos| T-de fevartito; De Londres, o vapor Maria Pis, pá- 
com azeite. EA rtp | 1 P 


e 
Cargas manifestadas 


C. M, n.º 41—Valencia, Goleta hesp. Salaman-| gmandra, cap. Lima, do Havre para o Porto 
bo cais : É , Cap. | ' o Porto, com 
dra, cap. Peiró, a Daniel & Irmão, 85 pipas e 26 agua aberta, Rendo alijado parte dá carga, com per- 
meias ditas com aguardente, da de vélas, bote e outras avarias. 

LONDRES, 8.—0 Samaravg, chegado a Bor- 
deus, encontrou em & de janeiro, 8 N. 280., a escu- 
na Esperança, da Terceira para o Rio de Janeiro. 

- GLASGOW, idem. — Carrega para Lisboa, o 
Villa Nova. pes 


———e TT == 


Completa descarga 
“ Fevereiro 13 


AMSTERDAM—Escuna hol, Cronometer. 
HULL—Galeota prus. Harmina. 


Termos de carga 
Fevereiro 13 


o LONDRES —Patacho ing. Jane Campbell, cap.| 
ntze, 


Felegraphia electrica 
(Dirigida á Associação Commercial) | 


Pediram licenca para sahir 
Fevereiro 13 | 
AVEIRO —Hiate Bragança 1.º 
NEW-YORCK — Palhabote Valente 2.º 
JERSEY — Barca ing. Augia, 
TERRA NOVA-—Patacho ing. Haideé, 
ROTTERDAM (por Lisboa)— Escuna hol, Ca- 
tharina Louiza, 
LISBUA—Hiate Rapido, 


TETE eee— 


a ENTRADAS 
SOUTHAMPTON 1 e meio dias—Vapor paq. 
iDg. Shannon, 


E - SAHIDAS 
POMARÃO -Brigve ing. Faith. 
HUELVA—Barea ing. Britannia. 
RIO DE JANEIRO — Barca Ermelinda. 
LONDRES—Brigue ing. Taith Star. 
RIO DE JANEIRO—Vapor pag. ing. Shan- 
non, 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 183 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Antes de começar a occupar-me de assum- 
ptos internos, quero dar uma noticia importan- 
tissima que corria hoje relativamente a nego- 
cios politicos de Italia. 

Dizia-se que o nosso governo tinha recebi- 
do um telegramma de Milão, dizendo que o 

voto de censura ao governo, pôr ter prohibido 
|os «meetings» no Veneto, tinha sido approva- 
do por uma maioria de 32 votos; que q minis-| 
terio tinha pedido a sua demissão; que a vota- 
“|ção tinha causado grande sensação, por se 
ignorar ainda a opinião do rei Victor Manoel; 
e que por um decreto datado de hontem (12) 
mandava adiar o parlamento até 28 do 
corrente mez. 
Serão estas noticias verdadeiras ? 
A «Agencia Havas» o dirá brevemente. 
| Os trabalhos parlamentares tiveram hoje 
menos interesse ainda do que hontem. € 
Às camaras municipaes dos districtos, que 
vão ser supprimidas, continuam a requerer. 
[contra a proposta para a reforma administra- 


Generos despachados para consumo 
Fevereiro 11 e12 


Assucar—8 caixas, 350 saccos e 5 quartolas 
Café = 32 gaccos a 
Arroz—1T saccos 

Gomma—3 paneiros 

Farinha—l lata e 2 barricas 
Doce—2 latas e 12 frascos 
Aguardente—b pgarratões 
Mel—164 barris | 

Ticum -6 saccos 

Algodão—513 saccos 

Couros—bB4, 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Fevereiro 13 
Ferragens—9 volumes 
Algodão em rama—60 fardos 
Pertences do machinas—10 volumes 
Petroleo—100 barris Mi 
Ferro forjado—662 feixes e barras 
Stearina—25 caixas rd 
Pinho de Flandres—6 paus 
Chumbo laminado—1B8 rollos 
Trigo— 1049 saccos 
Folha de Flandres— 46 caixas, 


Algodão 
Liverpoal 8 de fevereiro de 1867 
O movimento de algodão n'esta semana foi limi- 


tado e a procura foi principalmente para supprir as | Va. E. Povoa 
immediatas necessidades dos consumidores. O snr. marquez de Sá da Bandeira, já 


O preço de 33 cent. em Nova-York, Correspon- apresentou na camara alta uma representação 


Ea 


| de para vender em Liverpool a 14 1/, d. -960 | Nesse sentido da eamara municipal de Santa- 


As vendas da semana finda,hontem, foram 42 no E - Eva | 
10:260, espe-| rem. Uma outra igual foi “apresentada pelo 

Futação Lbap, total ao:960, : EA. “- |8nr. barão de Almeirim na camara popular. 
Importação—72:095 fardos, sendo da America)  (Osdeputados por Cabo Verde os snrs. Pe- 

47:665, Brazil 5:054, Egypto 10:059, Antilhas 756,] aro Goncalves de Freitas. “Maris 

India eto. 8:69, total 73:095, be? ess Rae a dro Gonçalves de Freitas e José Maria da 
Deposito hoje 8 do corrente—570:770; em igual | Costa apresentaram 
rasta de 1856, RRaEIO; augmento 141:460. | tando de direitos a exportação do assucar pro- 
m viagem em 6 por eata e ocha—520:000; Trem = 08 patio Je x iii & Grill E) | 
em 1867, 193:000; diminuição 397:000. di dad k fuidna tias PROP SSD o EDMEDE agia 
Diminuição das importações comparada com|- - AS. 


1866, 62:860. Lembrou hoje o snr. José de Morses á 


Liverpool, 8 de fevereiro—O mercado mais ani- 
mado e as vendas foram hoje 12:000 fardos. 

Algodão da America, subiu 1/, d. em E. 

(Ext, do Brokers Association Prices Current.) 


proposta para ser declarada vaga a cadeira 
que occupa na camara electiva o snr, Cunha 
Salgado. À commissão não deu ainda parecer 
sobre aquella proposta em consequencia de se 
PARIS ter Ea a Pas Ee o achar enfermo o seu presidente o snr. Sá No- 

Praça de Lisboa 12 de fevereiro |gueira. | aii Tm 
Rendimento da alfandega grandode 
Lisboa do 1 a 11 de fevereiro.... 
Idem Do dia JZ ma ..... ú .. e. 15:9898375| melhorando Os officiaes de marinha emquanto 


169:1424336 


0 = 


nentes da armada. Em seguida entrou um ou- 
tro projecto para areforma de um official do 
e depois de leve discussão foi appro- 


Fundos estrangeiros E 
Bolsa de Londres, em 12 de fevereiro —Conso-| ºXercito,) 
lidados 91 !/,—3 por cento portuguczes 42 1a | vado. | 
Bolsa de Pari, om 12 de fovereiro— B por cento)  () snr, Claudio José Nunes apresentou ho- 
Eae popa gu idea Spot iro-Oonso. |)º 4 camara: o parecer da commissão de com- 
lidados 83,60-difieridos 81,25. CITA] pe À mercio e artes de que g, exc. é relator sobre 
o projecto estabelecendo regras fixas para as 
[sociedades anonymas. 
O parecer está elaborado com summa 
clareza. E! 
| O projecto sobre que versa esse parecer 
deve entrar em discussão na sexta feira. 
A'manhã não ha sessão. 
| Brevemente deve ser o julgamento dos 
mestro Mano, | sargentos de caçadores n.º 3 e de cavalla- 
ria n.º 7, indiciados como cumplices de um 


PARTE MARITIMA 
Porto 13 de fevereiro 


ENTRADAS 
—Vapor de guerra Lynce. 


| BAHIDAS 
S. MIGUEL —Hinte Dia Feliz, 


AVEIRO —Hiato Grande Baptista, mestre Ré, e rr ? 
lastr movimento revolucionario em Bragança. 


0. 
IDEM —Hiate Bom Jesus dos Navegantes, mes-| O conselho de guerra deve verificar-se no 
tre Nunes, dito. tribunal da 1.º divisão militar, no castello de 
IDEM —Hiate Lealdade, mestre Junior, dito, S, Jo 
IDEM —Hiato Resuscitado, mestre Mano, dito.|* ti | ? - 
IDEM —Hiate Craveiro 2.º, mestro Ramisote,| | O auditor n'este julgamento é o sur. dr. 
dito. | Valdez, e o advogado dos suppostos reus o 
SETUBAL —Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, dito. |gnr. dr. João Eulalio de Mendonça. : 


IDEM—Hiate Estreia, mestre Perico, dito. - - 
IDEM—Hiato Oliveira Brilhante, mestre Sil-|, Deve ser curioso esso julgamento e ha-de 


va, dito. ir muita gente assistir à audiencia. 
LISBOA—Hiate Carlos 1.º, mestre Mesquito,| Corre o boato de que a Companhia do 
encommendas. Olho Vivo, essa célebre quadrilha de larapios 


VILLA DO CONDE—Hiate Loureiro 1.º, mes- 
tre Lopes, ditas. a ; . 
S. MARTINHO —Hiate 8. Vicente 2.º, mestro Foi promovido a chefe de estado-maior o 


Silva, ditas. N 1.º coronel do regimento de cavalleria n.º 6, 
- AVEIRO—Hiato Senhora da Conceição, mes- o gnr. conde de Bomfim. 
tre Nunes, lastro. | j 


EM—R Jorrei veiro, i- aci TA : | 
IDEM-—Rnscã Correio de Aveiro, mestre Rui guidado de 80 de janeiro ultimo, o 1.º sar- 


o, dito. 

* CEZIMBRA-Cahique Habilitado, mestre Lo-| gento graduado aspirante a official de infan- 
per, encommendas. teria n.º 8 o sor. Miguel Vaz Guedes Bacel- 
FIGUEIRA —Bateira Tentativa, mestro José, jar nor se achar comprehendido nas disposi- 
cap. Blo-|$0es dos decretos de 24 de dezembro de 1865 
e de 3 de dezembrode 1866. | 

Foi promovido a tenente coronel de caval- 
can jlaria n.º 6, 0 major de cavalleria n.º 3,0 ar. 
Pl Diogo Carneiro Chicharro de Aleaçova. 

Foinomeado chefe do estado maior da 9,* 
divisão militar o sor. conde do Bomfim, e ma- 
'jor do estado maior da mesma divisão o snr. 


vV 


BREMEN—LEscuna hamb. Ingeborg, 
hm, varios generos, 
LISBOA—Escuna hol, Morgenster, cap. Dyck,| 
astro. 

LONDRES-—Patacho suce. Carl Pettor, 
Back, vinho e fructo, 

CADIZ—Escuna ing. Maria Manuela, cap. Tri- 
plett, lastro. | 

IDEM—Escuna ing. Flora, cap. Pearse, las- 


tro. | Ê 
| LONDRES Escuna ing: Caroline Brown, cap.| Antonio José da Cunha Salgado que de ca- 


| Sheard, vinho e fructa, | pitão foi promovido a major. 
JERSEY— Escuna ing. Royal Blue Jacket,cap. 
Orsato, sal. 
RIO ZAIRE—Patacho ing. Suzan B. Thom- 


| pson, cap. Dowaing, varios generos, 


Idem ra 
(Ãs B monas DA uasnÃ) 

Fóra da barra ficam : 

Uma rasca. 

Quatro hiates, 

As barcas Bedmar, hesp. Salamantina, de Vigo 
em 2 dias, com varios generos; Dorothea Secbmahl 
de Vigo, em 1 dia, som linho varios generos. | de moculnto é GonGuaSÃO, 

“Vento L, (brando) e o mar um tanto agitado. 


commissão em que se acha, 


rm -Bistiu do seu proposito. 


46 de janeiro. Em 8. João da T. N.; o Mary, dol administra 
M. Fine 7 de fevereiro. De Deal, o Greatham Hall, para Lis- 


* Do Broomielaw, o vapor General 


De Sunderland, o Victoria, para 


Lisboa I3 de fevereiro | 


* | pois de terido cumprimentar S. M. foi reas- 


Costa apresentaram um projecto de lei isen- 


| no DS q BPRA z al o 4 dh 2 À Mod 45 
commissão de verificação de poderes a sua 


A camara occupou-se depois em votar na: 
153:7584961| generalidade e na especialidade o projecto | 


Foi graduado em alferes contando a anti- 


Foi confermada pelo supremo conselho de 
justiça militar a sentença da 1.*instancia que 
absolveu o coronel de artilheria Roque Fran- 

cisco Furtado de Mello, accusado do crime |uma ropresentação da camara de Santarem pedindo 


Parece, que a commissão que teve ideia 
de leventar um monumento em Tancos, de- g.g 


Olympio Nicolau Ruy Fernandes, digno 
dor da imprensa da Universidade 


de Coimbra. 


pelo duro golpe, que acaba de soffrer. 


Era um ancião respeitavel, e respeitado 
pelos seus amigos e pelos de seu filho a quem 
eu aqui significo o meu profundissimo pesar 


ma, e não tinha hoje direito algum na supplica que 
fez à camara. | 
O gor. Annibal requereu que este parecer fosse 
adiado até estar presente o sur, ministro da guerra. 
O snr. Neutel disse que o adiamento não era 
necessario, por quanto do processo conta que elle, 
pediu a sua reforma. | 
Lido o processo e verificando-se que o guppli- 
cante tinha pedido à sua reforma, foi o parecer ap-, 


Falleceu tambem o snr. Antonio Caetano | provado. 


| Pereira, professor de rethorica e poetica e de 
lingua arabica, que nasceu em Belem em 24 


de agosto de 1799. 


Era socio correspondente da Academia 
DARTMOUTH, 7 de fevereiro.—Entrou o Sa-|Realdas Sciencias o publicou as seguintos 


obras: 

«Breves advertencias sobre os tratamen- 
tos e titulos entre os arabes.» 

«Resumo historico sobre o estabelecimen- 
to da cadeira de lingua arabe em Portugal.» 

«Juizo critico sobre o extracto da historia 
da dynastia dos Beni-Hafss, traduzida por Mr. 
Alphonse Rousseau.» 

«Exame historico em que se refuta a opi- 
nião do snr. Alexandre Herculano sobre a 
batalha do Campo d'Ourique. » 


a batalha de Ourique». 


«Commentario critico é Advyertencio do 


4.º tomo da Historia de Portugal». 


« Analyse oratoria do sermão prégado pelo | 


dr. Francisco Antonio Rodrigues de Azeve- 
|do, na igreja do 8. Domingos em 19 deagos- 
to do 1855». 

Chegou hontem do estrangeiro o snr. con- 
selheiro Mathias de Carvalho. S. exc.* de- 


sumir as suas funcções de director da casa da 
moeda, | 

Sahiu hoje o 1.º n.º do «Florilegio Ca- 
tholico,» jornal religioso. | 

Ahi vão dois casos horrorosos dos quaes 
com repugnancia dou noticia. 


No dia 9, em Mangualde, um filho, se 
|esse doce nome pode ter um monstro, tentou 
[assassinar sua propria mãi! A infeliz pôde 


fugir á morte, porem ainda o malvado pô- 


um estoque! 

O miseravel, felizmente acha-se prezo. 

Em Cadaval, na noute de 11, estando um 
rapaz de 17 a 18 annos sentado á lareira, pro- 
ximo de sua mãi, divertindo-se com uma pisto- 
la carregada, esta disparou-se de repente e as 
balas foram atravessar o peito da pobre mu- 
lher, queestáem perigo de vida. 
- Seria o acaso? Haveria premeditação ?.. 
Suppõe-se que a houve, porque o rapaz tem 
muito mauscreditos. 
- À esoirée» em casa dos gnrs. condes de 
Penafiel esteve hontem soberba ! dk 

A «soirée» foi a mais concorrida que tem 
havido este anno. 

Mv. 


e 
Praça de Lisboa 
DA «CORRESPONDENCIA DE PORTUGAL» 
TO dra 
LONDRES E LIVERPOOL 
Londres, fevereiro 13, ás 8 b. da manhã | 
ALGODÃO-—Mercado estavel. 
"As vendas desde a nossa circular pare este pa- 
quete e que será transeripta n'este numero da «Cor- 
respondencia», foram de 22:000 saccas. 
A existencia hoje é de 562:000. 
Cotações de hoje: . 
Pernambuco—mediano 15 1/, d 
'Maranhão.... >» 15!4d 
15 d 


Bahid. asas » 
“Pinto Leite & Irmãos. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
* Sessão de 13 de fevereiro de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 
A's2e !/, da tarde, verificando-se haver na 


estiver preenchido o quadro dos segundos te- | sala numero legal de dignos pares para a camara. 


[poder funccionar, o nr. presidente declarou aberta 
|n sessão, ; 
à Acta approvada, | al 
“À correspondencia teve o devido destino, 


O sor. Miguel Osorio leu e mandou para a me- 


«A confirmação do exame historico sobre | 


O sur. presidente, dando para a ordem do dia 
de amanhã trabalhos em commissões, para sexta-| 
feira o projecto n.º 9, e o parecer ácerca das gocie- 
dades anonymas, o qual logo que venha da impren- 
sa será destribuido por casa dos sors, deputados; e 

edia às commissões que preparassem trabalhos, e 
evantou q sessão, 

Eram quasi 3 horas. 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz do 10, 
'de Londresde de 9, do Havre e de Bruxellas| 
de 8, | 


Ultimas molicias 
Sendo-nos indispensavel fazer reducções 


marmos a publicação que começamos hontem | 
do relatorio e propostas do snr. ministro da fa- 
zenda, substituiremos por alguns dias à «Re-| 
vista da politica externa» uma exposição suc- 
cinta, feita n'esta secção, dos factos principaes | 
que forem occorrendo no mundo politico, limi- 
tando aos despachos o que o telegrapho annun- 
ciar. | 

Hespanha — Parece certo que foi ou vai 
ser revogado o decreto que exilou o marechal 
Serrano, e diz-se que será levantada a pena 
dos exilados que solicitarem essa graça, Es- 
tes actos revelam talvez debilidade no actual 
gabinete. | 

No dia 10 corria em Madrid o boato de ter 
sido chamado áquella corte o duque dela Tor- 
re para formar um gabinete, dando logo uma 
amnistia geral. A Hespanha não lucraria mui- 


de arrancar-lho um olho com à ponta de | to com a mudança. Não ha que esperar cousa 


boa da nova união de odonnellistas com a co- 
roa. 

França— Assegura-se que o projecto de lei 
sobre liberdade de reunião prohibe formalmen- 
te tudo o que possa fazer degenerar as reuniões 
em clubs e em assembleias perigosas para a or- 


| dem publica, e não permitte que ás reuniões 


eleitoraes concorram pessoas que não sejam 
eleitores do circulo. Dá-se como certo que o 
deposito dos periodicos politicos de Pariz será 
elevado a 80:000 francos. 

Belgica — São do dia 7 as ultimas noticias 
e annunciam a continuação de alvorotos em mi- 
nas de carvão, e em officinas metallurgicas. 
Continuavam os movimentos de tropas para 
os pontos onde surgiam desordens. 

Oriente — Más noticias. Em quanto o Epi-| 
roea Thessalia só esperam o bom tempo para 
se revolucionarem, a Porta vê o seu thesouro 


completamente exhausto, e a Grecia não só | Ep 


augmenta o seu exercito de terra, mas quer 
comprar duas fragatas couraçadas e quatro cor- 
| vetas, é projecta um novo emprestimo. Parece 
que a Grecia ainda quer mais mal asido queá| 
Estados- Unidos — Continúa ardente o es 
tranho conflicto constitucional entre os dous 
grandes poderes da republica : o poder presi- 
dencial eo senado. Complica-se cada vez mais 
a crise politica e social, levando os dous gran- 
des poderes a encontrar-se no terreno da força. 
Só falta saber por quem se pronunciará o paiz; 
mas, felizmente, a opinião publica nos Esta- 
dos-Unidos não se move muito com as violen- 
cias delinguagem dascamaras,dos «meetings» 
ou da imprensa. E” uma esperança. Exige 
confirmação anoticia de quererem os radicaes 
propor Grant para presidente, porque são boas 
'as relações entre Johnson e Grant. | 


1 
Í 


O o di - 
um 


“As folhas de Madrid não conteem despa- 
| chos que não sejam já conhecidos,afóra os dous 
seguintes : 


BERLIM 11— As eleições do Parlamento 


sa uma nota de interpellação sobre a inconvenien-| do Norte serão conhecidas antes de 16 de fe- 


cia e injustiça de se conservarem as disposições da 
lei de 19 de dezembro de 1834, que priva os des- 
| condentes do ex-infante D. Miguel de Bragança de 
| todos os direitos civis, e muito especialmenteos inhi- 
be da conservação ou acquisição de audeaa nar bens, 
seja qual fôr o titulo ou naturega da venda;—e um 
requerimento pedindo varios esclarecimentos pelo 

| ministerio dos negocios estrangeiros. | 
| Mandaram-se expedir, tanto a interpellação co- 

mo o requerimento. 

O snr. visconde de Fonte Arcada instou com a 


commissão encarregada de dar parecer sobre o pro-. 


T 


jecto que ha tempo apresentou sobre incompatibili- 
dades parlamentares. - 
| O snr. conde d'Avila declarou que o projecto 
depois de ter estado em poder do snr. Ferrer íôra 
tenviado ao snr. Seabra para o examinar, elogo que 
8. exe* o envie a commissão tractará de dar o sen 
| parecer. 


Os snrs. Ferrer, Seabra e visconde de Fonte 


Arcada deram ainda breves explicações sobre este 
assumpto. - 
| O eur. Costa Lobo desejou saber se o snr. mi- 
nistro da marinha já se tinha dado por habilitado 
para responder á interpellação que ha dias lhe au- 
|nunciou. 

O gor. presidente declarou que o snr, ministro 
ainda não se tinha dado por habilitado, e que pela 
mesa se ia fazer novo aviso & s. exc.*, e levantou a 


engravatados, tem ramificações n'essa cidade. | sessão dando para ordem do dia apresentação de | CIT 


pareceres. ; 
Eram quasi 3 horas. 


Camara des snrz. deputados 
Sessão em 13 de fevereiro 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


A'uma hora e meia abriu-se a sessão, es- 


tando presentes 83 enrs. deputados. 
Acta approvada, 


Tiveram 2.* leitura os seguintes projectos de 


lei 


duzido em 
te ilhas. 
A' commissão. 


o seu logar de deputado. 


5 : , O enr. José Tiberio por parte da commissão de- 

Foi transferido para o regimento de ca-| elarou que esta não se tem reunido por ter estado 
valleria n.º 6 0 alferes de cavalleria n.º 1, lan-|doente o sor. Sá Noguoira presidente da commissão.| 
ceiros de Victor Manoel, o snr, Augusto Eu-| 
|genio Alves; continuando porem na mesma 


do, e à commissão continuará a ser sollicita no cum 
primento dos seus devergs. 


O enr. A. J. de Seixas mandou para a meza um 
requerimento das viuvas e orphãos de officiaes supe- 
riores, pedindo que o monte-pio lhe seja pago inte- 


gralmente. 


que não seja supprimido aquelle districto. 

ORDEM DO DIA 
Foi approvado na generalidade o projecto n 
igualmente na especialidade. . 


Leram-se e approvaram-ge alguns pareceres da 


“Dos snrs. J. M. da Costa e P. G. de Freitas, 
isentando de direitos a exportação do assucar pro- 
Cabo Verde, e a sua importação no reino 


O sor. José de Moraes pediu à commissão de po- 
deres que désse parecer sobre a proposta que apre- 
sentou para se saber se o snr. Salgado perdeu ou não 


Logo que ella se reuns, o parecer será apresenta- 


O sor. barão de Almeirim mandou para a meza 


Le 
. 


vereiro. 

Os bispos de Posen e de Culm publica- 
ram pastoraes deplorando a situação da igreja 
catholica na Russia. | 

MUNICH 10 — O governo apresentará 
brevemente ás camaras um projecto de lei so- 
bre reorganisação do exercito. 


5 E e e e e ma -- 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA BAVAS BULLIER & C.* 


Madrid 13 de fevereiro ás 12 h.e 45 
m. da manhã À 

FLORENÇA 13—Um decreto do rei 
acaba de adiar as camaras para 28 de 
fevereiro corrente 

PARIZ 12—0 governo ordenou que 
fossem aprehendidas no correio todas 
ascartas, que parecessem conter uma 
cular do conde de Chambord. 
LONDRES 12-Em Chester mani- 
festaram-se desordens de Fenians. 


Idem 138 48 2h.e 50 m, da tarde 
NOVA-YORK 12—- Correm boatos 
de que Butler e outros radicaes pro- 
poem a accusação do general Grant. 


O eo ia 


BOLSA DELONDRES 13—Oonsoli- 


guezes 42 */. 

BOLSA DE PARIZ 13— 3 p. o. fran- 
cezes 69,80 — 4 'h p.c. francezes 
99,10. | 

BOLSA DE MADRID 13 — Gonso- 
lidados hespanhoes 33,60 —differidos 
81,20. 


paga la 
om imita 


A" ULTIMA HORA 


Entrou hoje em Lisboa o paque- 
te Irancez Navarre, procedente 
dos portos do Brazil. 


cheias, ha para alu ar um bom armazem, 


dados inglezes 90 7/5 —3 p. o. portu- 


lo 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livraria ftanceza e nacional - 


RUA DO LARANJAL N.º“ 2 a 16 
AESESTA livraria acha-so à venda: > 
La vie souterraine, ou les mines et les mi- 
neurs, par L. Simonin, obra illustrada de 160 gra- 
vuras, 30 mappas coloridos e 10 estampas impres- 
sas pelo systema chromo-lithographico, Preço réis 
65000. (683) . 


— — — = —— 


Quinta-feira 14 do corrente 

5. JOAO, — Companhia lyrica.—Récita extraor- 
dinaria em beneficio do Asylo Portuense de Mendici- 
dade. —A opera em 5 actos — FAUSTO, — A's7 e 
meia horas, 
Sexta-feira 15 de fevereiro ás 7 emsiahoras 

da noute 

PALACIO DE CRYSTAL. — Inauguração do 
theatro popular,—Grande concerto cuja metade do 
producto reverterá a favor dus victimas das inunda- 
ções de França, dado pelo joven pianista Maurício 
Mesnier, alumno do Instituto Bracarense coadjuva- 


= | do obsequiosamente por distincetos amadores e pro- 


fessores e por especial favor da prima dona a snr.* 


Poinsot. 
Sabbado 16 de fevereiro 
T. CIRCO. —Funeção equestre, gymnastica e 
acrobatica, em beneficio da caixa de soccorros dra- 
maticos.—A's 8 horas da noute, 
Domingo 17 do corrente 
T. CIRCO.— Ultima definitiva funeção,—A's 4 
boras da tarde. 


em algumas das secções d'esta folha até ulti-| 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


AO convidados os snrs. associados a reuni- 
rem-se em assembleia geral no edifício da 
Bolsa no domingo 17 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, para discutirem as propostas 
em que se pede a nomeação de commissão 
para reforma nos estatutos, e ser-lhes presen- 
te um protesto contra a validade da ultima 
eleição para os cargos da associação. 
Porto, 13 de fevereiro de 1867. 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
Secretario da assembleia geral. 


(695) 


Praça de D. Pedro 32. 


INHO velho engarrafado da novidade de 
y 1861 (de uma garrafeira particular). Ven- 
de-se por garrafa a 300 réis; quem comprar 
uma duzia abate-se 5 p. c. (518) 


Nº theatro de S. João, no guarda-roupa do 

Monteiro, aluga-se vestuario limpo e de- 
cente só para casas particulares, para masca- 
ras, assim como dominós de seda feitos este 
anno, novos, de lindos gostos. (412) 


| ão ama de leite com creação de 5 mezes, 
pretende arranjar casa para crear: quem 
x pretender falle na rua do Almada n.º 98, 
3.º andar. (615) 
E UEM precisar para o Rio 
gl Q de Janeiro de duas crea- 


É 
a a 


das, aptas para o serviço de sala e cosinha, e 
para servirem deama de creação ou secca, e 
que dão boas abonações; dirija-se 4 rua da Vi- 
ctoria n.º 102. | (572) 
A DUGA-SE, ou vende-se, a casa, sita na 
4% rua de Cedofeita n.º 212 2 216; para seu 
ajuste rua das Flores 276 a 278. (310) * 
o da quinta do lsteiro do Cam- 
2* panhã, 4 beira do rio, mas livre das 


(454) 
Dar a refinado de primeira quali- 
vendem-se na rua das Congostas n.º 4, 
JO José Lopes Chaves, proprietario do 
? Café Portuense, tem para vender bollas de 


dade, em barris; e agua-raz, em latas: . 


À o 
PRA! 
DR 


marfim para bilhar, com o pezo de 22emeia | 


onças, 24 e 25 e meia cada jogo, a 500 réis a 
onça. Tacos feitos em Pariz, de lindos gostos 
de 15600, 15800, 25250, 25600, 35000, 
35500, 45500 e 65000 réis, cada um; pon- 
teiras para tacos a 960 réis cada caixa, giz à 
28000 réis a groza; candieiros proprios para 
bilhar, para petroleo ou azeite. (580) 


LUGA-SE ou vende-se a propriedade de 
casas apalaçada, sita na rua do Poço das 
Patas n.º 1 a 15: quem a pretender falle na 
rua de Santo André n.º 26, onde se mostra- 


“|rão os documentos legaes para a venda. 


(524) 


qe dous chãos, pegados ás obras 
do snr. Mathias Carneiro, para o lado do 
norte, em Carreiros de 8. João da Foz. Nas 
obras do dito snr. se dão esclarecimentos. 


(607) 
Padaria e pastelaria franceza 


DE 
FE. L. BARRAT 
RUA DE CEDOFEITA N. 381 
PORTO 
pÃO fabricado pelo systoma francez, pas- 
teis e doces do qualidade superior, lico- 
res, bebidas espirituosas, vinhos do Porto, 
champagne superior, Génepi des Alpes, Alba 
do Montenegro, Xaropes,Gelcas, Piéces mon- 
tées, nougat, macarron, oranges glacés, gé- 
noise, biscuit de Savoie, ete, Brioches, Babas, 
Savarins, Méringues e Charlotte russe, ete., 


eto, (5885) 


q me ET E 


Machina de vapor portatil 
O deposito da fundição do Ouro, rua de D. 
Pedro n.º 126, vende-se uma machina 
nova portatil, da força de 3 cavallos, muito 
sólida e bem) experimentada, je 
No mesmo deposito ha novos modellos de 
fogões de fogo circular, e de ferros de brunir, 
de fogo interno; grande sortimento de miu- 
dezas e bombas aspirantes e de repuxo, para 


| todas as condições. 


Porto, 29 de janeiro de 1867. (444) 


| Melacrome Labé 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
" PARA O CABELLO E BARBA 
MELACROME LABE é a composição 
vegetal mais preciosa que até nossos dias 
se tem descoberto, porque tinge instantanea 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
|nientes de muitas outras. E'isempta de cheiro, 
não afecta a cutis e conserva o cabello e a 
|barba em bello estado. | 
Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
'rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 
casas de perfumarias, em Portugal, (6131) 


CEEE ISSUE RES RAS DES MENDOAR annunciado a venda das pro- 
RRODEIGO Antonio de Azevedo, Adriano| dk priedades da quinta do Cedro e Ponte 

Rodrigues de Azevedo, Ricardo Rodri-| Galega e Calvilhe, situadas na Regoa, e como 
gues de Azevedo, Augusto O. Messeder, José|duvidassem comprar as mesmas, pelo recurso 
Antonio- Castanheira e Francisco Ignacio|de revista que existe com meu primo 0 exc.”º 
Xavier, julgam ter agradecido a todas as pes-jsnr, Miguel Peixoto Pinto Coelho de Sá Car- 
soas que tiveram a bondade de comprimen-|neiro, declaro que essa dificuldade está sana- 
tal-os por occasião do fallecimento de seu pre-| da, e quem quizer pode-se entender com José 
sado filho, irmão e cunhado Eduardo Rodri-| Pereira da Fonseca procurador do mesmo 


Casa particular 
RUA DE CIMA DE VILLA N.º 137 
(um excellentes quartos para alugar e bom 
tractamento com todas as commodidades, 
e 'modicidade de preço. (455) 
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DE LONDRES E PARIZ 


gues de Azevedo, e assistiram aos responsos 
de sepultura que se fizeram na noute de 5 do 
corrente na igreja de Nossa Senhora da Lapa; 
mas podendo dar-se qualquer falta involun- 
taria pedem desculpa pela omissão e aprovei- 
tam este meio para a todos protestar o seu 
eterno reconhecimento. (039) 


O AO Manoel Gonçalves Guimarães e José 
Gonçalves de Faria Guimarães, summa- 
mente penhorados pelo obsequio recebido de 
todos os ill.mº! gnrs. que se dignaram assistir 
ao officio de sepultura de suá chorada filha e 
irmã Umbelina da Conceição de Faria Grui- 
marães que teve lugar no 1.º do corrente mez 
do fevereiro, na igreja de Nossa Senhora da 
Lapa, veem por este meio apresentar os pro- 
“testos do seu profundo reconhecimento e gra- 
tidão, por lhe ser impossivel fazel-o pessoal- 
mente. (628) 


Companhia de Seguros Douro 
Ã direcção d'esta companhia faz publico 
que no dia 18 do corrente mez, no seu 
escriptorio, principia a fazer o pagamento de 
35000 réis por acção, votado em assembleia 
geral de 16 de janeiro ultimo. 
Porto, 14 de fevereiro de 1867. 
Os directores, 
Francisco José Fernandes Dourado. 
Antonio Gomes dos Santos. 
Miguel Antonio Pinto. (690) 


Arrematação 


pisa administração dos pinhaes de Leiria 
se faz publico que no dia 1.º de março 
proximo, pelas 11 horas da manhã, na praça 
do Commercio de Lisboa, se procederá á 
venda, em hasta publica, dos biates «Marinha 
Grande» e «Vallado» pertencentes á admins- 
tração das mattas do reino. Estes hiates estão 
surtos no Tejo, á Cova da Piedade, onde 
podem ser visitados. 

A administração das mattas reserva-se 0 
direito de não arrematar, se os lanços offere- 
cidos lhe não convierem, 

Para todos os esclarecimentos dirigir-se a 


ex,ºº gor. na rua de Santo Ildefonso n.º 163. 
D. Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva. (685) 


ERONYMO Pinto Gomes, morador na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 123, 1.º andar, 
annuncia que concerta todo e qualquer objecto 
de ouro ou prata. Tambem concerta relogios 
de salla, de cima de meza e do bolso, caixas 
dos mesmos do bolso, caixas de musica e leques 
de nenhora. 
Tudo por preço muito barato, (674) 
IPAS avinhadas muito em conta, barricas 
vazias para enxofre e cartollas do oleo para 


azeito. Largo de S. Domingos n.ºº 56 e 57 
— Porto. (693) 


Nº dia 27 do corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal da praça dos lei- 
ões em S. João Novo se ha-de proceder á 


; [arrematação de uma morada de casas de um 


andar e loja com uma ilha pelo lado das tra- 
zeiras, que se compõe de 12 casotas, sito tudo 
no largo do Campo Pequeno d'esta cidade, 
com os n.º 44 a 46, que confronta do norte 
com a rua, sul com Francisca do Hortellão, 
nascente com Jeronimo da Cruz, e poente com 
NPomingos da Neiva Moraes, avaliado tudo 
livre da penção de 98600réis e dominio de 5 — 
um, em 2:2515200 réis, isto por virtude do 
precatorio extrahido da execução que Joa- 
quim José Luiz de Sousa, move contra Maria 
José Freixedas, viuva, ambos desta cidade, 
pelo juizo de direito da 3.º vara,escrivão Fon- 
seca ec da praça Montenegro. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(597) 


instancia de José Gomes Monteiro, d'esta | nhos, moveis, etc, e toda a qualidade de se- 
cidade, estão correndo editos com o guros no ramo de vidas. 
praso de 30 dias a contar de 6 de fevereiro do 


A 


corrente anno, a chamar toda e qualquer pes- 


soa que se julgue com direito á quantia de 
1:0665000 réis consignados no deposito publi- 
co, producto de umas moradas de casas, com 
sua ilha em construção, sitas na rua do Hero- 


ismo, n.º 102 a 108, que o annunciante arre- 
matou om praça publica pelos autos de execu- 


ENDEM-SE sortidas de n.º Oa 4, em 
porções de 10 duzias para cima, por pre- 

ços commodos. 
Rua de S. João Novo n.º 15. (679) 


Bomba para incendio 
VENDE-SE uma dos fabricantes Hayward 
Tyler & C.º Rua de 8, João Novo n.º 15. 
(680) 


infantes de Hespanha. 


d haps a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou ao Porto com os aper- 
feiçoamentos novos na sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 
Dentes e dentaduras artifíciaes, premiadas nas exposições 
de Pariz, Londres e Sevilha 
Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e 
com todas as garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; 
são superiores em bellesa a tudo quanto n'este genero se tem inventado e feito até hoje, 
facilitando a emissão da palavra e a perfeita mastigação, e imitando de tal maneira a denta- 
dusa natural, que é impossivel differençal-a. 
Esmalte de dentes cariados 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados 
e doridos que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 
Orificações de molas e dentes : 
Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades 
de Pariz, Londres e Nova-York. 
As horas de consulta são: desde as 10 da manhã ás 4 da tarde. 
As possoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se ao— 
ENGLISH HOTEL —rua da Reboleira n.º 55—Porto. (517) 


CHAPELARIA FRANCEZA FABRICADA À BRAÇOS 


SICART cr GIROD 


pas 


E 


ESTABLISHED 1036. 
SPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT. 


Contra fogo, e seguro de vidas 
À DALE STREET 20 » 21 rovLtTay 
Liverpool London 


AGENCIA NO PORTO 
23, RUA DOS INGLEZES 
Capital dous milhões de libras 


EXPORTAÇÃO 


sterlinas Rua de Santo Antonio, 245 
Fundos realisados e empregados PORTO 
13.500:0008000 


(qRANDE e variado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodos. 
Recommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman —e os de castor. 


MACHINAS = 


HAYWARD TYLER & C: 


ENGENHEIROS, ETC. 
Machinas a vapor, prensas bydraulicas, 
APPARELHOS PARA SODA 


BOMBAS DE TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS A BRAÇO 
VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC. 


Os premios annuaes recebidos excedem 
13 mil contos 


O abaixo assignados continuam a tomar se- 
guros sobre propriedades, fazendas, vi- 


A, J. Shore & (.º, 
Agentes. 
(650) 


Companhia Commercial e Agricola 
dos Vinhos do Douro 


IMPORTAÇÃO | Ra 


Gavazzo, corretor, rua do Corpo Santo n.º 46] cão que Manoel Francisco dos Santos pro- 
ao caes do Sodré. move contra Anna da Silva, viuva de Antonio 
Marinha Grande, 6 de fevereiro de 1867.| Lopes Ferreira, para que dentro do dito praso, 

O administrador dos pinhaes de Leiria, [venham deduzir seu direito ao cartorio do 
Diogo de Macedo. escrivão Justino Soeiro, do juizo de direito da 

(658) |1.º vara, desta mesma cidade, sob pena de se 


TT TT T—e Tm |julgarasmesmas propriedades livres e desem- 
LEILAO bs 


bargadas para o arrematante. 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO O solicitador, 
Na rua de Santa Catharina n.º 153 e 155 


Nuno Ferreira da Cunha. 
EXTA-FEIRA 15 do corrente ás 6 horas (617) 


Nº dia 15 do corrente mez de fevereiro de 


Ná rua de S. Francisco n.º 15, 1.º andar 
% do lado esquerdo, assigna-se uma repre- 
sentação aos snrs. deputados da nação, em 
nome dos habitantes do paiz vinicola do Dou- 
ro, para que o primeiro caminho de ferro que 
haja de fazer-se, seja o que partindo d'esta 
cidade do Porto, vá em direitura áquelle paiz, 
cumprindo-se assim a solemne promessa que 
se lhes fez á face de todo o paiz por occasião 
da decretada liberdade do commercio de vi- 
nhos. 

Assigna-se igualmente outra identica para 
os dignos pares do reino. Podem ambas ser 
agsignadas por quem tenha interesse em que 
esta via accelerada seja a primeira a decre- 
tar-se. 

No mesmo local está o programma para a 
publicação de um jornal agricola e commer- 
cial que póde ser assignado por quem dese- 


LATRINAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPÉCIES, 


BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDIM, 
BONBAS PARA FOGOS, 
E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE 


Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço domestico», e os 
unicos que em Londres fabricam a «Bomba California de patente». 


UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL 
W. T. HILLYER & C.º N.º 3, NEW. LONDON STREET, E.€. 


LONDRES 


AGENTE NO PORTO 
Gullherme Antonio Saborido 
Rua de 8. Jão Novo n.º 15 


jar concorrer para a publicação com 
ta E dições neo GERE Ls E + K641) 
memael Companhia Fiação Portuense | 
Nº dia 15 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, em casa do ill.mº snr. presidente 

de Santo Ildefonso n.º 396, terá lugar a 


eg tc 7z 
à cidade do Porto, n.º 82 
pela rua de S. Vic 


v6.4, 


elr: 


pertendentes. 
Pós salinos calcareos. 

PTHYSICA O doutor Boxor, dundo- 
se a profundos estudos sobre a origem, natu- 
reza e tractamento da pthysica, julgou que 
esta terrivel enfermidade póde ser curada pelo 
uso dos Pós salinos calcareos, fazendo cica- 
trizar os tuberculos e convertendo-os em ma- 
teria ossea. Às experiencias que depois fez 
com os mesmos pós, confirmaram aquillo que 
antes havia previsto. O distincto medico re- 
commenda pois o emprego dos ditos pós como 
"o melhor meio que se póde empregar para 
* curar a pthysica. 

Deposito em Pariz,na pharmacia Servauz. 
No Porto, nas pharmacias Albano, praça de 
D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bainharia, 
77; e Pinto, largo dos Loyos, 36. (675) 


Martins e mulher pelo juizo de direito da 2.º 
vara e cartorio do escrivão Simões e dos autos 
do precatorio que requereu o dito exequente | dos nossos estatutos. 


para a mesma arrematação, de que é escrivão | . Tambem estarão patentes aos snrs. accio- 
Montenegro. (570) |nistas, no escriptorio da com panhia, os livros, 


Nº juizo de direito da 2.º vara, escrivão | anno findo. 
Vaz, correm editos de 30 dias a contar de 

11 do corrente mez de fevereiro, a requeri- 
mento de D. Victoria Delfina, viuva de Cus- 
todio de Freitas, a chamar e citar todas as 
pessoas certas e incertas que se julguem com 
direito á herança de seu filho Custodio José 
do Freitas, fallecido na cidade de Campos, 
imperio do Brazil, para que o venham deduzir 
no referido prazo, pena de lançamento e de 


O secretario, 


Associação Industrial do Porto | 


j Té mandada traduzir por esta associação a 
obra intitulada «Estudos sobre os juizes 


a ' Por F. J. C.|Proseguir o processo os seus termos, e ser al;m França. 
Ny NÃO Dl |, JO Quadros. de bre julgada uaica herdeira do “(639 Esta obra foi distribuida na camara dos 


O uso d'este medicamento cura radicalmente 
todas as gonorrheas (purgações) antigas ou 
modernas, etc. É 

Vende-se em Lisboa, na pharmacia Lusi- 
tana, praça de Luiz de Camões, 28. Depo- 
sito no Porto, na pharmacia Albano, praça de 


dignos deputados em sessão de 18 do corren- 
te pelo ill.mº eexc.m? gnr, conselheiro Frades- 
so da Silveira. 

A associação conhecendo que era de gran- 
de utilidade esta obra tornar-se conhecida, 
pelas grandes vantagens que d'ella póde au- 
ferir a classe industrial, resolveu pôr á venda 
a dita obra pelo modico preço de 140 réis 


OÃO Pinto de Faria, d'esta cidade, faz pu- 
blico que cedeu e traspassou a Francisco 
Antonio Vieira, a sua casa commercial sita 
na rua dos Clerigos n.º 92, ficando a cargo 
do cessionario a cobrança de todo o activo e 
bem assim a faculdade de usar da firma João 


as con-| . 


contas, mappas, etc respectivos á gerencia do | vindo do Rio de Janeiro. 


Maço: 


e 


- Às confrarias e irmandades 


Os livros e mais impressos de que tratam as 


pelo exc.mº snr. governador civil do Porto; 
satisfazem-se as encommendas na livraria de 
Jacintho A. Pinto da Silva, rua do Almada 
n.º 134. (625) 


“ATTENÇÃO 
Nº Banco Mercantil Portuense precisa-se 
fallar ao snr. Albino da Costa Guimarães, 


(567) 
“Fabrica de tabacos Portuense 


Francisco dos Santos Carneiro. NºESTA fabrica admittem-se charuteiros. 
(631) |N O 


nie abnvado nO Sofia EA 
” Rologios garantidos 


ARA parede e para cima de meza ou com- 
“moda, grande sortimento a preços muito 


arbitros», por E. J. Sevigné, que. contém Olreduzidos. Estabelecimento de Jesuino de 
resumo das leis industriaes que hoje vigoram | Castro Rego, rua de Santo Antonio n.º 77. 


(449) 


Aproveitem a occasião 
UVAS de côr escura eclara a 300 réis o 
par. Rua de Santo Antonio n.º 159 e 161, 
defronte do portão dos Banhos —Porto. 
(651) 


19, Praça de D. Pedro, 20 


o qual se encarrega de mandar vir qualquer machina 


instrucções de 13 de outubro, expedidas| | 


BRPEES Ad (681) 
- José Marques Loureiro 


— HORTICULTOR 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 
“dai os seus freguezes, que está 4 sua 


disposição a riquissima collecção de semen- 
tes de flores, hortaliças que recebeu directa- 
mente de Hollanda, e constam do seu novo 
catalogo especial n.º 4 que enviará a quem 
lh'o pedir de fora da terra gratuitamente, 
mediante 10 réis em estampilhas, e do mesmo 
modo enviará o seu catalogo n.º 3 mediante 
30 réis em estampilhas, taxa do correio. 


(519) 


RUA FORMOSA, 6 


RERACAM-S tres chãos; quem os pre- 
tender folle na rua de Santa Catharina 
n.º 31, | | (603) 
Manteiga nacional 

Da antiga fabrica dos Carvalhos 

ONTINUA a vender-se no deposito da rua 
»” de Almeida Garrett (antiga do Calvario) 
n.º 74, onde alem da manteiga fresca e outras, 
existe um variado sortimento de vinhos velhos 
engarrafados, ditos ao quartilho, vinagres 
superiores legitimos de vinho, tabacos, etc. 

A boa qualidade da manteiga e sua longa 
duração obriga-nos a chamar a attenção dos 
snrs. consignatarios de navios, hoteis e casas 
particulares, pois affiançam a sua qualidade. 


D. Pedro, 96. (676) 

MIVE ) min de pyrethro anacy- 
BLA Roi ui clus. Este excellen- 
te elixir preserva e cura a boca dos seguintes 
padecimentos: stomatite, caria dos dentes, 
escorbuto, mau halito e aphtas. Tambem 
branqueia e conserva o esmalte dos dentes e 
fortifica as gengivas. 

Vende-se em Lisboa na pharmacia Lusi- 
tana, praça de Luiz de Camões, 23. Deposito 
- no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro 96. (677) 


| CYLINDRO novo, columnas forjadas, 


proprio para ourives.Rua 
de Fernandes Thomaz, 117. (078 


José Alves Guimarães 


(Ra officina de torneiro na rua do Corpo da 
Guarda n.ºº 57 a 59, previne o publico 
que satisfaz toda e qualquer encommenda de 
puxadores para portadas e gavetas de toda 
"a qualidade de madeira, pau preto, ébano, 
- buxo, eaté de marfim; torneia bolas para bi- 
lhar, e cunhos, para ourives, de metal, ferro 
e aço, e tudo pertencente a esta arte, por pre- 

* ços rasoaveis. (682) 


HOTEL AVEIRENSE 


CAFÉ E BILHAR 
CAMPO DE SANT'ANNA (LADO DE CIMA) 
BRAGA 
Po E io este novo estabelecimento que 


tem excellento ce bom serviço; preços 
(688) 


commodos, e a meza por lista. 


Armazem em Villa Nova 


Taipas, n.º 2 a 6. 


Pinto de Faria & C.*, mas sem responsabili- 


dade alguma do annunciante conforme a es- 
criptura que devidamente se acha registrada 


no Tribunal do Commercio d'esta cidade. 
(632) 


NEBASTIÃO Neves & Irmão Manoel -le- 
vam ao conhecimento do respeitavel pu- 


blico que o seu escriptorio de diligencias e es- 
tafetagem para Vianna e Valença, é na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 123, nos baixos da 
antiga hospedaria denominada Leão de Ouro. 
(600) 


ASIONIO da Motta Marques, teve casa de 
familia e alguns negocios, com pessoas 
da cidade do Porto e Villa de Mathosinhos, 
por alguns annos; julga nada dever a pessoa 
alguma mn'aquellas localidades, não só de 
conta propria, como de outra a que tenha res: 
ponsabilidade, mas se porem alguem se con- 
siderar com credito contra o annunciante, 
faça-o appresentar, no prefixo prazo de & 
dias, a contar d'esta data, no cartorio do 


tabellião o sor. João Baptista Scola, na rua 


da Magdalena, d'esta cidade, das 10 horas do 
dia, até ás 2 horas da tarde. 
Lisboa, 11 de fevereiro de 1867. (660) 


TTM socio dos mastros arrematados em Ma- 
thosinhos da galeota holandeza,nos prin- 
cipios de 1866, entrou com a parte que lhe 


pertenceu,e não tendo mais noticia do dinheiro 


nem dos mastros, pede ao encarregado para 
que dê a solução precisa que jánão é sem 
tempo. (668) 


PRECISA-SE de um praticante de botica 
de 4 ou 6 annos de pratica. Rua das 
(030) 


RRENDAM-SE “dous cumes de um arma-| TERDEU-SE na noute de cabbado 9 do 


zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 


corrente,no theatro de S. João, uma pul- 


Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, |seira de onro. ? 


com agua de bica e boa tanoaria, 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89, 


Pede-se a quem a achasso para a entre- 


- gar narua de Santa Catharina n.º 316, onde 
(6824) |receberá as alviçaras. 


(635) 


181. 


Recebeu-um bom sortido de ca- BINHO & SOUSA 


cada volume, em casa dos secretarios, rua de 


(4-—Rua de Almeida Garrett —T74 
O ento” 30" do janciro dotgea = “UIsimiras inglezas de superior qua-|-—— 
Dono tecer, |lidade a 28500 0 metro,glacés pre. | Novo estabelecimento e casa de 
(449 |fose de côr para 18200 0 metro. modas 
À. BIETH & C. DE 


(653) 


e pannos pretos lizos o 


CASIMIRAS de cordão, era 
( 


Rua de D. Pedro n.º 32. 45) 


Venda de prelo 


Ní typographia da livraria nacional, rua 
de D. Pedro n.º 114, vende-se um prelo 
grande, de ferro, com todos os seus pertences. 

Póde ser visto desde as 8 horas da ma- 


José Joaquim Coelho 


Rua de Cedofeita n.º 19 a 23 proximo á 
esquina do Carregal 


USB de receber de Paris grande sortido 
de fitas, flores e plumas para chapeus, 
guarnições moderna para vestidos e casacos, 
rendas, livros de missa, colletes para senhora, 
lenços e bretanhas delinho, perfumarias, etc., 
etc. Para liquidar: fazendas de là para vestidos 


ARHADOR E ESTUFADOR 
Rua do Laranjal n.º 18 a 28 


(QHANDE deposito de mobilias, simples e 
ricas, para salas de visitas, quartos de 
dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- 
bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 
e chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 
sos preços e qualidades. 


Papeis pintados, apropriados para forrar de 160, 200) e 240 réis o metro, mangas e 

ç; diversas ps ga 6 A rotipestorhi e er oa) cabeções bordados o ema 360 e ni réis 0 

eiras para cortinados, chitas francezas de | par, albuns para retratos de réis para 
superior qualidade, cotins de linho para JÁ MUDOU cima. (645) 


ai o toldos, transparentes pinta- 
08. 
Mr. Bieth tem a honra de convidar os 
amadores a visitarem o seu novo estabeleci- 
mento, para se convencerem da boa escolha 
as suas fazendas e moveis, muito variados; 
que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 
riz, é que os preços não são mais caros do 
que em quaesquer outros estabelecimentos, 
garantindo a superioridade na execução dos 
trabalhos e modicos preços sendo os traba- 
lhos de ornamento das salas executadas por 
elle, e debaixo da sua vigilancia e direcção, o 
trabalho dos seus operarios. 
No seu estabelecimento encontrarão mo- 
bilias e adornos, para mobilar com bom gos- 
to e harmonia qualquer casa, desde os mais 


JOSE' JOAQUIM COELHO 


UDOU o seu estabelecimento de fazendas 

nacionaese estrangeiras, da rua de Ce- 

dofeita n.º 20 e 24, para defronte n.º 19a 23, 
(646) 


BOM E BARATO 


Ná praça do Bolhão, na barraca n.º 53, 
vende-se bacalhau, azeite, gorduras e to- 
das as qualidades de mercearia, por preços 
rasoaveis; promptifica-se a leval-os a casa dos 
snrs. freguezes. Tambem se vende de todos 
os mesmos generos na rua do Bomjardim n.º 
1096, promptificando-se da mesma fórma, 
(642) 


25, Praça de D. Pedro, 25 


ECEBEU ultimamente uma variada col- 
lecção de paletots de merino preto bor- 
dados a soutache e contas, arminho branco, 
córtes de seda lavrada preta e de côres para 
vestidos, velludo preto de 0,80º de largura, 
damascos de 13, camisas francezas para ho- 
mem, colarinhos, coletes para senhora, al- 
bung para retratos, rewolvers, chapéus de vel- 
ludo da ultima moda para senhoras, grande 
sortido de paletots de panno velludo para 
senhora, (594) 


Café de saudo 


pre novo café, preparado com a bolota 
doce, purificada do principio excitante; 


simples e baratos, até os mais ricos. (255) FUR'T ADO muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
o US dE PASS E | como para os doentes, mesmo d'aquelles que 
Petroleo refinado CIRURGIÃO-DENTISTA estão no uzo da medicina homeopathica, 


(Premiado na Exposição Internacional) | Vende-se no Porto na drogaria de Manoel 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR | Pereira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º* 
(41) 1313a 317. (325) 


"DE superior qualidade em latas e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 
(6170) 


MACHINAS 


PARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
n.º 25. (5924) 


Caldeira de vapor, 10 cavalos 


“de força 
o preço uma nova com grande reducção 
do preço docusto e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 
Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


Petroleo refinado 

D'RECTAMENTE recebido, vende-se pe- 

troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apurado 
e melhor, n'este genero; e, que, sem compe- 
tidor, por estas qualidades especiaes, se recom- 
menda ao publico, com especialidade as latas 
para as casas particulares: preços os mais 
reduzidos e modicos. - 

Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
qualquer encommenda, ou pedido, tanto para 
a cidade, como para as provincias. (523) 


ANNUNCIOS MARITIROS 


Liverpool 
PRIMEIRO VAPOR PARA ESTE PORTO 


AR O vapor ingles — 
DOURO— capitão Joy, 
gahirá sabbado 16 do 
corrente. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
assagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
(50 


EA ê+ 
epi AME 7 


a Reboleira n.º 49, 


Hamburgo 


À escuna—FORTUNATO —, cas 
itão Botelho, a sahir com brevi- 
ade. 

ES PRP Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao gor. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Bristol 


A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF— capitão 

” John Phelp, caho para Bristol com 
Em» toda a brevidade possivel, (40) 


A escuna ingleza—CAROLINE 
h BROWN-capitão William Shead, 
' sabe até o fim do corrente mez. 


(6104) 
Nova-York 


O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º—capitão Antonio Jose 
de Gouvês, sabe até o fim do corren- 


te mez, 
o (6103) 


Bristol & Gloster 


E» EDUARD —, capitão David Jones, 
ves espera-se aqui para sahir com brevi- 
ma» dade. (6021) 

Para carga tracta-se com o consignatario 
Carioa tureries. rus às Roboloira n.º 


Hamburgo 


- 
es 


" New-York 
Y O brigue— GARDINA —, sahe 
É no dia 17 do corrente. 
y Caixa J. H. Andresen, 
(627) 


Lisboa 


O hiate—-COMMERCIANTE— , 
* capitão Antonio Soares Leite, a sabir 
É 7 com toda a brevidade por ter a maior 
is am parte do carregamento prompto. 
Quem no mesmo quizer carregaar dirija-se a Daniel 
& Irmão, em Cima do Muronº* 159e 160. (686) 
RIO DE JANEIRO 
A galera — CAMPONEZA —, 
acha-se prompta a seguir viagem; ain- 
da recebe alguns passageiros. Pede-se 
ho = aos enrs. carregadores o favor de 
mandar os conhecimentos, € aos Shrs, passageiros vi- 
rem legalizar suas passagens com os caixas Leite 
& Rocha, 8. João Novon.º 34, (5949) 


— ——— e — —. e 


PERNAMBUCO 


O brigue— TRIUMPHO — acha- 
se prompto a seguir seu destino. Ro- 
ga-se nos snrs. carregadores o favor 

em mandar os conhecimentos, 6 05 snrg. 
passageiros apresentar seus passaportes no escri- 
ptorio du caixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
de, praça de Santa Thereza n.º 37. 
N (5998) 


B. Ainda recebe alguma carga. 
AVISO +: 


RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 

O brigue —EXPERIENCIA —, 
acha-se prompto a sahir. Pede-se aos 
| gnrs. carregadores o favor de mandar 
Melia os seus conhecimentos e aos snre, 
passageiros apresentarem seus passaportos a José 
Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220, 

N. B. Ainda recebe alguma carga leve. 

- (6132) 


Rio Grande do Sul 


O patacho — GARIBALDI —., 
ENTRA acha-se quasi prompto a sabir em di- 
e Rey reitura; ainda recebe alguma carga e 
sn passageiros de prôa. Trata-se com 
Antonio da Fonseca Moura, S. Domingos n.º 98, ou 
Daniel & Irmão. (687) 


= Bahia cad 


A barca—-BAHIANA-—., capi- 
tão José dos Santos Lessa Junior,vai 
gabir de Lisboa com brevidade.. Os 

Ria Za Bnrs. passageiros que se queiram uti- 
lisar da passagem para a Bahia no referido navio, 
dirijam-se a Joaquim Lourenço Alves,na rua da Re- 


boleira n.º 19, (569) 
Pará 


A barca—-ADELAIDE— capi- 

tão Clemente José Rodrigues, a 

gahir d'este porto com pouca demora. 

Para o resto da carga e passageiros 

Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34, 
(5765 


Pará 


A barea—NOVA PALMEIRA — 
a cahir de Lisboa com pouca demore; 
? recebe carga e conduz passageiros. 
aeee Trata-se com Leite & Rocha, rua de 
S. João Novo n.º 34. 


| Responsavel M, 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


io 
' ns 


tracta-ge com 


À escuna ingleza—WILLIAM - 


ERAM METER, capitão J. J. Das, a sa- 


